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Em visita de trabalho à freguesia,
o presidente da Câmara afirmou
que Rebordões benefeciará de um
investimento de 950 mil euros
em rede água e esgotos.   | PÁGINA 11

Rebordões com
renovada rede de

esgotos e água

Comerciantes de Vila das Aves
travam dívidas da clientela

A acusação é feita pelo PSD de
Santo Tirso que em visita por algu-
mas artérias da freguesia-sede do
concelho constata o �arrastar� de
obras em zonas comerciais em mais
um período deNnatal | PÁGINA  11

Câmara não
articula obras com

comerciantes

ESTUDO SOBRE VIOLÊNCIA

DOMÉSTICA NO CONCELHO DE

SANTO TIRSO

Santo Tirso com
falta de respostas para casos
de violência doméstica

Santa Casa da Misericórdia de Santo Tirso
publicou estudo sobre a violência doméstica no
concelho de Santo Tirso. Entre 2000 e 2004
instituições sinalizaram 252 casos, mas acredita-
se que sejam muitos mais. Estudo aponta para a
necessidade de se criarem mais respostas no
concelho para fazer face ao problema.

REPORTAGEM: PÁGINA 21

Suplemento
de Natal

Com esta edição,  a primeira de
duas edições do habitual suple-
mento de Natal.

Mais de 30 confrarias estive-
ram representadas em Santo
Tirso no fim-de-semana de 18
e 19 de Novembro, no Encon-
tro Internaciona| | PÁGINA  11

Encontro
Internacional de

Confrarias

Depois da vitória frente ao Nacio-
nal (a primeira no campeonato), o
Aves voltou às derrotas no último
Domingo em casa do Paços de Fer-
reira: 2-0, foi o resultado | PÁGINA  11

Desportivo das Aves
perde com o

Paços de Ferreira

Movimento quer
integração de Vilarinho no

concelho de Vizela
Vilarinho continua a ser a freguesia das segundas e terceiras

fases e dos projectos adiados. Não temos percursores que nos dêem
equidade de tratamento; apenas temos retardatários

JOSÉ COSTA ANDRADE, PORTA-VOZ DO MOVIMENTO CÍVICO POR VILARINHO

“Estão a tentar criar divisões que só podem objectivamente
prejudicar Vilarinho e os vilarinhenses”

CASTRO FERNANDES, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

REACÇÕES E ENTREVISTA,
PÁGINAS 6 e 7

�Quem tem dinheiro é quem me deve. Não é o pobre, porque
esse só compra se tiver dinheiro� revelou um dos comerciantes
conctatados nesta reportagem sobre os individamentos dos clientes
em diferentes lojas comerciais da freguesias. Estas, a exemplo das
grandes superfícies comerciais, tentam travar o fenómeno com os
pagamentos a processarem-se no acto da compra. PÁGINA 5



entreMARGENS
29 DE NOVEMBRO DE 2006 | EDITORIAL | PÁGINA 2

“Fala do Homem Nascido” Na edição de 15 de Novembro
do Entre Margens, na reportagem
sobre as eleições na Associação

de S. Miguel Arcanjo,
erradamente, no último parágrafo,
referimo-nos ao ex-tesoureiro da

colectividade como sendo José
Pereira de Sousa, quando o

correcto é Joaquim Pereira de
Sousa. Aos nossos leitores e ao

visado em particular, o nosso
pedido de desculpas.

Juntamente com esta edição do
Entre Margens, pulicamos, à

semelhança de anos anteriores, o
primeiro de dois suplementos
alusivos ao período de Natal.

Informamos mais uma vez que
desde final de Outubro que o
Entre Margens se encontra na
�Web�. Os interessados devem
consultar: http://jornal-entre-

margens.blogspot.com/

A REDACÇÃO

out-doorsout-doorsout-doorsout-doorsout-doors

e-mail:casareclamos@mail.telepac.pt

t. 252   871 364.
f. 252 871 364.

4795-067 vila das aves

luminososluminososluminososluminososluminosos

sinaléticossinaléticossinaléticossinaléticossinaléticos

acrílicosacrílicosacrílicosacrílicosacrílicos

toldestoldestoldestoldestoldes

cenárioscenárioscenárioscenárioscenários
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fotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formatofotografia digital em grande formato

P u b l i c i d a d e

“Venho da terra assombrada
do ventre de minha mãe

não pretendo roubar nada
nem fazer mal a ninguém.
Só quero o que me é devido

Por me trazerem aqui
Que eu nem sequer fui ouvido

No acto de que nasci “...
ANTÓNIO GEDEÃO

||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Assim exprimia António Gedeão
(ver poema), pseudónimo de Rómulo
de Carvalho, o grito de alma que
prolonga e transcende o vagido do
recém-nascido, muito para além das
circunstâncias geracionais e físicas
do seu nascimento. Rómulo de
Carvalho cujo centenário de nasci-
mento comemorámos no passado
dia 24 deste mês, filho de um
funcionário dos CTT e de uma dona
de casa, é hoje alvo de homenagens
nacionais depois de se ter tornado
um dos cinco nomes maiores do
século XX português e como tal
evocado numa emissão de selos
comemorativa de �Vultos da História
e da Cultura�. A sua ânsia de viver,
expressa lapidarmente no seguinte
verso do poema em epígrafe - �com
licença, com licença / que a vida é
água a correr, / venho do fundo
do tempo,/não tenho tempo a per-
der�- projectou-se em vários campos
do saber, a começar pela docência
como professor de Físico-Química
e metodólogo, desenvolvendo -se,
a partir daí, em círculos concêntricos,
pela actividade de investigador da
história da ciência, de pedagogo e
divulgador do que de mais moderno
a ciência experimental e a técnica iam
concebendo, contribuindo como

poucos em Portugal, numa época de
grande obscurantismo, para a aber-
tura da sociedade ao conhecimento.
Figuras de proa como estas evoca-
das nesta emissão dos CTT, dificil-
mente referidas nos mediáticos con-
cursos dos 100 Grandes Portugue-
ses, �num tempo que desconhecia
a noção de liberdade, foram dos
que ousaram sonhá-la não para si
próprios, que eram espíritos livres e
avessos a manipulações do sistema
vigente mas pelo caminho mais difí-
cil: o pensamento livre, a tradição
da Cultura Portuguesa e uma paixão
pelo património lusófono que une
todos os que falam a Língua de
Camões�. (Revista CTT - Abril, Maio
e Junho de 2006)

Cedo desperto para a poesia (aos
11 anos quis continuar os �Lusía-
das�, atrevendo-se a escrever um
Canto XI), só na década de cinquen-
ta Rómulo de Carvalho ousou
publicar os primeiros poemas sob o
pseudónimo de António Gedeão,

revelando-se logo como um poeta
adulto, um verdadeiro alquimista da
palavra que conseguiu a proeza da
simbiose perfeita entre a objecti-
vidade da ciência e a subjectividade
das emoções poéticas, entre a
ciência experimental e a literatura,
com a clarividência de um humanis-
mo de raiz que não tolera as mistifi-
cações e derivas ideológicas. Depres-
sa os seus poemas, com uma cadên-
cia e musicalidade intrínsecas, se tor-
naram as �armas-canções� que eram
precisas para ajudar a derrubar o
fascismo e o espírito retrógrado e
colonialista. Quem não recorda a
�Lágrima de Preta�, a �Pedra Filosofal�,
a �Fala do Homem Nascido� e ou-
tras que, com a parceria de compo-
sitores e cantores como José Niza,
Correia de Oliveira, Samuel, Manuel
Freire, Carlos Mendes e Carlos do
Carmo, levaram a Poesia à Rua e
contribuiram para o eclodir do 25
de Abril e da Democracia? É sabido
porém que o rumo que a Revolução
de Abril tomou na sociedade portu-
guesa e o desencanto e alguma
anarquia e indisciplina que se insta-
lou no sistema, sobretudo no sistema
educativo, geraram em Rómulo de
Carvalho um grande mal estar que
o levou a retirar-se da docência em
1974, mais cedo do que seria de
esperar e a remeter-se a actividades

de menor projecção, até que a morte
o levou em 19 de Fevereiro de 1997.
Quase dez anos transcorridos sobre
a sua morte, uma coisa é certa, a
memória da sua obra polimorfa e
da sua personalidade ímpar não
cessará de se iluminar e iluminar-
nos para o muito que o futuro
espera de nós. O facto de o dia do
seu nascimento ter sido escolhido
para assinalar o Dia Nacional da
Cultura Científica é por si muito
significativo.

Mas agora que vamos poder ler
as �Memórias� que diligentemente
redigiu nos últimos anos de alguma
acalmia e tranquilidade e cuja pu-
blicação está anunciada para breve,
talvez o Homem e o Português que
nos transfigurou da �apagada e vil
tristeza� do século XX, nos dê ânsias
para renovados caminhos de huma-
nismo e renascimento. Não esque-
cendo que o testemunho poético
de António Gedeão, em livros como
Movimento Perpétuo, Teatro do
Mundo, Máquina de Fogo, Linha
de Força, Poemas Póstumos e Novos
Poemas Póstumos, constitui, sem
dúvida, uma autobiografia de tal for-
ça e criatividade que prova à exaus-
tão, como ele próprio escreveu tam-
bém lapidarmente em �A Malta das
Naus�, que �não se nasce impune-
mente nas praias de Portugal�. |||||

NO CENTENÁRIO DO NACIMENTO DE RÓMULO DE CARVALHO
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No passado dia 16, pelas 6h30, a
GNR de Vila das Aves, através de
uma denúncia, deteve dois indiví-
duos residentes na vila, com idades
de 31 e 39 anos, no estaleiro da
OBRECOL situado na Rua Nossa
Senhora de Fátima, a furtar metal.

||||| TEXTO: CRISTINA FERREIRA

Decorreu no passado dia 11 um ma-
gusto no Lugar de Cense, organizado
pela Comissão Instaladora da Asso-
ciação de Santo António de Cense.

O magusto teve lugar junto ao
monumento do padroeiro, num espa-
ço amplo, onde um dia, poderá ser a
sede da Direcção da Associação. O
acontecimento iniciou no final da
tarde e foi pela noite dentro. Teve

No próximo dia 8 de Dezembro,
Cense festejará o primeiro aniver-
sário da inauguração do monumen-
to de Santo António. Por esse facto,
vai realizar-se uma cerimónia religio-
sa junto ao memorial, pelo reveren-
do Doutor Fernando Marques de
Oliveira. No fim da cerimónia vai

Comissão instaladora da Associação de
Santo António de Cense organiza Magusto

como animação karaoke, cuspidores
de fogo, o Corpo de Baile Contempo-
râneo da Casa do Povo de Rio Vizela
e a Tuna Musical de Rebordões. Não
faltou comida nem bebida nem pes-
soas que aderiram ao evento, enchen-
do o recinto apesar do frio que se
fazia sentir.

A organização agradece a todas
as pessoas que ajudaram a tornar pos-
sível a realização do Magusto, à Câ-
mara Municipal de Santo Tirso pela

cedência do palco, da iluminação e
das plantas, à Escola da Ponte que
disponibilizou as cadeiras para os gru-
pos de dança e finalmente ao Presi-
dente da Junta de Freguesia que os
presenteou com a sua presença.

A comissão instaladora da Asso-
ciação de Santo António de Cense
relembra que quem quiser ser asso-
ciado poderá fazer a sua inscrição até
ao dia 1 de Dezembro, entre as 18 h
e as 21 h junto ao monumento. ||||||

GNR DE VILA DAS AVES DETEVE INDIVÍDUOS

Assalto a Estaleiro da Obrecol

MAGUSTO DE CENSE REALIZOU-SE NO PASSADO DIA 11 DE NOVEMBRO

A GNR apreendeu ainda a carri-
nha e o metal furtado. Também nes-
se mesmo dia, mas pelas 10 horas,
deteve, junto com a corporação de
Bairro, um indivíduo que se encon-
trava a furtar cobre na Central da
EDP do Rio Vizela. ||||| CRISTINA FERREIRA

Lugar de Cense festeja primeiro
aniversário da sua inauguração

MEMORIAL DE SANTO ANTÓNIO DE CENSE

ser distribuído pelos presentes o pão
de Santo António, previamente
benzido. Após os festejos, serão rea-
lizadas as eleições para a Direcção
da Associação de Santo António
de Cense, pelo que a Comissão
Instaladora solicita que todos os
associados estejam presentes. ||||| CF
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Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-

Laboratório de Análises Clínicas

HORÁRIO DE ATENDIMENTO

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,

INICIATIVA DOS ALUNOS DO 9º A DA ESCOLA C+S DE VILA DAS AVES

O Comandante Pedro Magalhães da
Corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila das Aves, informa a popu-
lação que vai iniciar em finais de deste
mês de Novembro, uma formação para
novos bombeiros voluntários. Os

Anabela Azevedo apresenta livro “Incontinência
Urinária, Impacto no Feminino”

No passado dia 24 de Novembro, a
turma de teatro do 9º A, juntamente
com o seu professor de português,
Luís Américo, homenagearam o
centenário do nascimento do alqui-
mista das palavras, o poeta Rómulo

de Carvalho / António Gedeão. Entre
cantigas e poemas desse grande
mestre, a homenagem, que foi feita
na sala dos professores, terminou com
a belíssima �Pedra Filosofal�, onde todos
cantaram acompanhando os alunos.

Foi uma bonita homenagem, em
memória de um grande mestre que
segundo Manuel Freire «�tinha a
dimensão de homem do Renascimen-
to, que viveu fora do seu tempo». É
bem verdade. ||||| CRISTINA FERREIRA

Homenageiam Rómulo de Carvalho /
António Gedeão

Comandante  dos
bombeiros apela a
novos voluntários

requisitos para ser voluntário(a) são:
ter pelo menos 18 anos, o 9 º ano
de escolaridade, vocação e robustez
física. Quem estiver interessado pode
dirigir-se ao quartel e efectuar a
inscrição. |||||

No passado dia 12 de Novembro, Anabela
Azevedo apresentou a todos os campenses
presentes na Junta de Freguesia de S. Mar-
tinho do Campo, o seu livro �Incontinência
Urinária, Impacto no Feminino�.

Este livro, fruto de uma longa investigação
por parte da enfermeira, foi recentemente
galardoado com o Prémio Professor Nuno
Grande, atribuído pela Fundação Eng.º
António José de Almeida.

Impacto no Feminino porque infelizmente
são as mulheres que mais sofrem desse mal,
que por vezes impede que levem uma vida
normal. E se quiserem saber mais? Comprem
o livro... | |||| CRISTINA FERREIRA
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||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO*

A grave crise instalada na economia
portuguesa tem originado um endivi-
damento, cada vez maior, das famílias
portuguesas, sobretudo com conse-
quências sérias ao nível das hipotecas
de casas e carros. A Vila das Aves não
foge à regra e a crise do sector têxtil
no Vale do Ave, com a falência, quase
ininterrupta, de inúmeras empresas,
agravou, e de que maneira, os orça-
mentos familiares.

Sem entrar no campo do incumpri-
mento dos créditos bancários, nada
melhor do que um pequeno périplo
pelas lojas do comércio local, com
excepção daquelas direccionadas à
comercialização dos chamados bens
de primeira necessidade, porque, nes-
te caso, não era de estranhar que se
fossem amontoando nas gavetas
algumas contas. As constatações feitas
deixam-nos espantados e�alarmados.
Basta um exemplo em concreto: o que
dizer de um quiosque da Vila das Aves
com mais de 4 mil euros de dívidas
feitas por indivíduos que ao domingo
não dispensam a leitura do jornal ou
não querem perder as colecções de
livros que vão saindo com diversas
publicações diárias? Sim, este foi um
facto constatado e de acordo com o
proprietário do estabelecimento os
devedores são na sua maioria pessoas
da classe média/alta. �Quem tem
dinheiro é quem me deve. Não é o
pobre, porque esse só compra o jornal
ou uma revista se ti-ver dinheiro. Mas
aqueles que podem pagar, até parece
que andam a gozar connosco�, reve-
lou. As contas vão-se elevando até
que os clientes deixam de aparecer

Comerciantes da Vila travam
dívidas da clientela

O que dizer de um quiosque da Vila das Aves com mais de 4 mil euros
de dívidas feitas por indivíduos  que ao domingo não dispensam a leitura

do jornal ou não querem perder as colecções de livros que vão
saindo com diversas publicações diárias?

COMERCIANTES DE VILA DAS AVES SEGUEM O EXEMPLO DAS GRANDES SUPERFÍCIES PARA
ACABAR COM OS “CALOTES”. MAS HÁ DÍVIDAS QUE PERSISTEM... ONDE MENOS SE ESPERA

no quiosque. �Já não vejo aqui algu-
mas pessoas há mais de dois anos.
Só me telefonam quando o jornal
chega tarde�, referiu. A crise no Vale
do Ave é a explicação encontrada
para esta situação: �Habituaram-se a
pagar ao fim do mês e com a crise
têxtil os maiores massacraram os mais
pequenos�. As incursões pelas casas
dos clientes tem sido o método utiliza-
do para reaver alguns (poucos) euros,
porque há receio de afixar um papel,
na parte exterior do quiosque, com a
lista negra.

A compra de sapatos e carteiras
também desperta o consumismo dos
avenses e numa sapataria da vila foram,

em tempos, amontoados à volta de
três mil euros. Um número que foi
diminuindo, ao ponto de na actualida-
de não existirem problemas de maior.
�A situação já esteve bem pior, neste
momento os cartões a crédito e os che-
ques pré-datados são uma boa ajuda.
Mas também há aqueles cuja vida não
corre tão bem mas querem viver, ou
pelo menos aparentar, o mesmo nível
e metem-se em dívidas. Aqui não te-
mos problemas do género pois se a
pessoa não tem dinheiro guardamos
o artigo e vem cá buscá-lo quando o
puder pagar�, explicou a proprietária.

DESFILE DE MODA OU OUTLET
PARA DINAMIZAR O COMÉRCIO
Existem vários métodos para reaver o
dinheiro, desde o diálogo com um

familiar, a deslocação a casa dos deve-
dores ou simplesmente não se deixan-
do acumular em demasia o montante
em dívida. Aliás, esta última solução
foi a encontrada pela proprietária de
uma loja de roupa de crianças. As
quantias também nunca foram muito
elevadas porque não se deixava �acu-
mular muito dinheiro. Devemos saber
quando parar�, acrescentou. Agora, os
tempos são outros e não são permi-
tidos créditos. �Se têm dinheiro levam
o artigo se não têm as roupas ficam
reservadas por um período de apenas
oito dias. Tem de ser esta a atitude e
as pessoas sérias aprovam mesmo
estas medidas. Por fora tenho perto

de 250 euros mas já sei que nunca
mais os vou reaver�, explicou. No meio
da conversa também houve espaço
para um lamento quando à falta de
dinamismo no comércio da Vila das
Aves. �Deviam fazer-se desfiles de
moda ou um outlet com roupas de
fim de estação, para as lojas escoarem
os seus artigos. Falta dinamismo e
novas ideias. Só assim se poderá cha-
mar mais pessoas à nossa loja e des-
pertar o comércio local, que está muito
adormecido�. Fica a sugestão.

O EXEMPLO DAS GRANDES
SUPERFÍCIES
A tendência actual aponta para que
sejam os próprios comerciantes a tra-
var as dívidas, motivo pelo qual algu-

mas lojas já não têm preocupações a
este nível. Uma florista sempre exigiu
�o pagamento em dinheiro das com-
pras feitas pelos clientes�, embora
saiba, à partida, que a afluência do
público não é tão elevada. �Eu também
compro tudo a dinheiro. Esta é a mi-
nha política, porque assim fico tran-
quila. Tenho consciência de que tenho
menos clientes, mas não me incomo-
do. Por exemplo, agora no dia de To-
dos os Santos sei de colegas do mes-
mo ramo que não conseguem pagar
aos fornecedores porque ainda têm
dinheiro por fora. Eu vendi muitas flo-
res e já paguei tudo. Nas grandes su-
perfícies as pessoas também compram

e pagam na hora. Se todos os comer-
ciantes aderissem a esta política não
havia tanta gente endividada�, contou.
Também uma cabeleireira local não
tem problemas do género, embora já
tenha tido casos que lhe exigiram uma
visita pessoal aos devedores. �Já se
acumularam mais de cem euros em
dívidas mas já não permito isso. Tam-
bém tenho os meus compromissos e
quando não os posso cumprir dou a
cara e peço um alargamento dos
prazos. As pessoas têm de se cons-
ciencializar de que seguindo pelo en-
dividamento caem num círculo vicioso,
do qual nunca mais conseguirão sair�,
sustentou. ||||| COM LUDOVINA SILVA
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

José Costa Andrade, porta-voz do
Movimento Cívico por Vilarinho expli-
ca, nesta entrevista ao Entre Margens,
as razões que estão na origem deste
movimento que pretende ser a �pedra-
da no charco do marasmo em que se
tornou Vilariho�.

Existe alguma razão para o facto de,
só agora surgir o Movimento Cívico
Por Vilainho (MCV)?
A razão que existe é verificarmos que
chegou a hora de dar a oportunidade
ao povo de Vilarinho, de dizer da sua
justiça em relação aos horizontes e
ao rumo que querem para esta fregue-
sia. Houve já iniciativas nesse sentido
em 1977, 1981 e 1998 que nunca
se concretizaram, por razões que não
vale a pena, agora, escalpelizar.

Sentindo nós que se nota na popu-
lação um desencanto acentuado e
uma amargura latente, devido a situa-
ções nebulosas que se foram acumu-
lando com o decorrer do tempo e im-
peditivas do progresso desta fregue-
sia, achamos conveniente avançar
com esta iniciativa de dar voz ao povo
para que este se pronuncie.

Alguém teria de tomar esta atitude
e, já que, até ao momento, ninguém
o fez, tomou o MCV O encargo de
ser o desbravador dos caminhos que
permita à nossa gente dizer o que
pretende.

Que razões estão na origem da
criação do Movimento Cívico de Por
Vilarinho?
Dar a pedrada no charco do marasmo
em que se tornou esta freguesia. Olhan-
do em redor, vemos outras freguesias
crescer e modernizarem-se, criar va-
lências no sentido lato da palavra, para
bem das suas populações. Ao con-
trário, Vilarinho continua a ser a fre-
guesia das segundas e terceiras fases
e dos projectos adiados. Não temos
perspectivas de futuro, porque não
temos percursores que nos dêem
equidade de tratamento; apenas temos
retardatários. Por isso sentimo-nos
desalentados e porque já nem sequer
conseguimos sentir espanto nem sur-
presa com o status quo da freguesia,
estamos mortos; os nossos olhos es-
tão apagados e é necessário fazer algo
para que o povo de Vilarinho volte a

ver e a sentir esperança no futuro.

Acreditam que, integrada em Vizela,
a freguesia vai ser alvo de maior
atenção da parte do poder local,
neste caso, da Câmara de Vizela?
Temos dito, em diversas ocasiões, que
não queremos fazer juízos de valor
sobre outros municípios. Também já
dissemos que a 306ª posição que o
nosso município ocupa, num universo
de 308, não é nada abonatório para
quem se deseja moderno e progres-
sista. Mas mais importante que a reali-
dade nua e crua dos rankings, que
valem o que valem,  é a satisfação e o
bem estar da população que nos
preocupa.

A questão de fundo alicerça-se e
centra-se na proximidade e na afec-
tividade que, desde tempos imemoriais,

alimentamos com Vizela e a sua gente.
Respondendo, em concreto à sua
pergunta, diremos que, neste caso, o
real não é aquilo em que possamos
acreditar, mas antes aquilo em que
teremos de pensar. Por isso conside-
ramos como mais clara a ideia de que
seremos mais felizes, se dermos outro
rumo à vida desta freguesia.

Este é um movimento apolítico?
Ninguém é apolítico, hoje em dia.
Cada um dos elementos que integra
o M.C.V. tem a sua simpatia política
pelos partidos, da direita à esquerda.
Acontece é que nenhum de nós é
cativo dos partidos, nem  seus lancei-
ros, nesta questão. Apenas nos move
a vontade comum de dar ao povo de
Vilarinho a oportunidade de escolher
o seu futuro, tratando de toda a tra-

Não temos percursores, temos
apenas retardatários
ENTREVISTA COM JOSÉ COSTA ANDRADE, PORTA-VOZ DO MOVIMENTO
CÍVICO POR VILARINHO

�Não entendo como tendo havido
eleições recentemente, com vitória
expressiva para a maioria absoluta
na Junta e na Câmara se venha, ago-
ra, pôr em causa esses mesmos
resultados�. Castro Fernandes reage
desta forma às pretensões do �Movi-
mento Cívico Por Vilarinho� que pre-
tende a integração da freguesia no
vizinho município de Vizela. Para o
presidente da Câmara, �estão a tentar
criar divisões que só podem objecti-
vamente prejudicar Vilarinho e os
vilarinhenses. Até porque o entendi-
mento entre Santo Tirso, Vizela e to-
dos os concelhos limítrofes é perfeito
e nenhum deles entrará em ques-
tões de guerrilhas de limites�. No
seu entender, há por �detrás disto
um movimento político-partidário
com o sentido de desestabilização�.

Contudo, Castro Fernandes de-
monstra-se pouco confiante de que
a pretensão do MPV tenha pernas
para andar: �um referendo deste
estilo só pode ser discutido na sede
da Assembleia da República. Já hou-
ve outras freguesias que tentaram
igual objectivo, como por exemplo
Moreira de Cónegos, e tal não foi
possível legalmente. O próprio presi-
dente da Câmara Municipal de Vize-
la já disse publicamente que não
está minimamente interessado neste
problema, até porque o concelho de
Vizela está criado�.

E, �ao contrário do que apregoam
os responsáveis por esse movimen-
to�, refere ainda Castro Fernandes, �
Vilarinho tem sido alvo de grande
investimento�. Entre uma ou outra
novidade, o autarca vai elencando
investmentos: �no próximo dia 9 de
Dezembro vão ser entregues as cha-
ves das 24 casas de um complexo
habitacional, num investimento de
mais de um milhão e 300 mil euros;
está a ser feita a ampliação do cemi-
tério, num investimento de mais de
500 mil euros�, entre muitos outros.
Por último, conclui o autarca, ainda
no âmbito dos investimentos, �realço
que foi aprovado o pedido feito do

novo Centro da Terceira Idade, de
iniciativa da paróquia, tendo o mes-
mo obtido votação unânime da rede
social municipal de Santo Tirso, es-
tando a ser desenvolvidos esforços
junto da Segurança Social, com vista
a inclui-lo no chamado programa
�PARES�, que terá várias fases, estan-
do ainda na primeira.

MUDAR DE CONCELHO NAO É
SOLUÇÃO, DIZ PCP
No entender do PCP, �a simples
mudança de concelho não garante
os investimentos nem a construção
de infra-estuturas necessárias�. No
entanto, o partido diz compreender
o descontentamento da população
de Vilarinho até porque, alega �a
Câmara tem discriminado� a fregue-
sia �ao longo dos tempos não fazen-
do os investimentos necessários nem
sequer aqueles que promete à popu-
lação�, dando com exemplo o facto
de �80 por cento das habitações�
não possuirem saneamento nem água
canalizada. As acusaçõs estendem-
se também ao PSD, e aos seus verea-
dores: �o que têm feito os quatro
veredores do PSD pra defender in-
vestimentos para Vilarinho� questio-
nam a Comissão de freguesia e a
Concelhia de Santo Tirso do PCP.

Os mesmos responsáveis dizem
ainda que alguns dos dinamizado-
res do abaixo-assinado �são do par-
tido do poder (PS)� e que �durante
estes anos nada fizeram para que a
Câmara de Santo Tirso e a Junta de
Vilarinho alterassem esta situação.

O partido conclui dizendo que
�o que faz falta é outra política, uma
política que cumpra com os inves-
timentos necessários à freguesia
que há muito são adiados�. ||||| TEXTO:
JOSÉ ALVES CARVALHO / SUSANA CARDOSO

“Vilarinho tem sido
alvo de grande

investimento”, alega
Castro Fernandes

PRESIDENTE DA CÂMARA DIZ AINDA QUE ESTÃO A
TENTAR CRIAR DIVISÕES EM VILARINHO

No entender do PCP, “a simples
mudança de concelho não

garante os investimentos nem
a construção de infra-
estuturas necessárias”.
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Nota-se na população um
desencanto acentuado e uma
amargura latente, devido a
situações nebulosas que se
foram acumulando com o
decorrer do tempo e
impeditivas do progresso
desta freguesia”

Vilarinho continua a ser a
freguesia das segundas e
terceiras fases e dos projectos
adiados. Não temos
perspectivas de futuro,
porque não temos percursores
que nos dêem equidade de
tratamento; apenas temos
retardatários

A 306ª posição que o nosso
município ocupa, num
universo de 308, não é nada
abonatório para quem se
deseja moderno e progressista

Daremos por terminada esta
missão, no momento em que
a Assembleia de Freguesia dê
ao povo a oportunidade
de se pronunciar. Se tal não
acontecer e, em virtude
de certas atitudes ‘acacianas’
ocorridas nesta freguesia,
nestes ultimos dias, temos
projectadas outras acções,
que, a seu tempo se saberão

Esta acção tem decorrido
com  o civismo que
caracteriza as gentes de
Vilarinho, que sofre até ao
limite, muitas vezes em
silêncio, mas que na hora da
verdade também faz incidir
o seu castigo, sem violência,
a quem lhes quer mal.

Já nem sequer conseguimos
sentir espanto nem surpresa
com o status quo da
freguesia, estamos mortos; os
nossos olhos estão apagados e
é necessário fazer algo para
que o povo de Vilarinho volte
a ver e a sentir esperança no
futuro

||||| TEXTO E FOTO: SUSANA CARDOSO

Mais um passo dado �política de
proximidade� desenvolvida pela
Câmara Municipal de Santo Tirso, e
a vila de Rebordões foi a localidade
visitada pelo presidente Castro Fer-
nandes, na passada sexta-feira. Devi-
do à forte intempérie, o encontro ficou-
se por uma reunião no edifício da
Junta de Freguesia e uma posterior
visita ao Complexo Habitacional, inau-
gurado no ano passado, e que alber-
ga famílias carenciadas. No final foi
lançado o repto para ser criada uma
página na internet, à semelhança do
que sucedeu recentemente com o
Roriz.net, permitindo também o aces-
so gratuito a jovens e idosos às no-
vas tecnologias da informação.

Na presença de vários técnicos
camarários, Castro Fernandes centra-
lizou o seu discurso na rede de esgo-
tos e água, na qual a autarquia inves-
tirá um total de um milhão e 950 mil
euros. Esta era uma grande carência
dos habitantes da vila e o autarca
congratulou-se pelo facto de �já te-
rem sido executados 33 dos 63
quilómetros previstos na rede de es-
gotos�. �Isto significa a resolução de
um problema e ainda nem chegamos
ao final do ano�, sustentou. A pen-
sar nisso foi assinado, na passada
semana, em Espinho, um protocolo
com o Ministro do Ambiente, com
a Águas de Portugal, do Ave e do
Cávado. Na opinião do autarca, Re-
bordões �passará a dispor, assim, de

Castro Fernandes aproveitou o encontro para relembrar a execução do
Plano de Pormenor para Rebordões, inserido na revisão do Plano Director
Municipal. �Temos de saber como poderá a vila crescer. Aqui há zonas
agrícolas e temos de as conciliar com as urbanísticas�, explicou. Mas a
grande novidade foi mesmo o facto de a vila ser dotada, a breve trecho, da
chamada centralidade. �A vila não tem uma centralidade, todos os serviços
e instituições estão muito espalhadas. Ainda na semana passada tratei
desta questão, ao mais alto nível, e Rebordões terá mesmo uma centra-
lidade. A partir do próximo ano isso poderá arrancar�, revelou.

O autarca anunciou ainda os futuros investimentos na área da
indústria, turismo, habitação e serviços que serão feitos na vila, na sua
maioria por entidades privadas. Alguns destes projectos já deram entrada
nos serviços administrativos, como, por exemplo, o da construção de
um complexo hoteleiro, e as �grandes propostas existentes no sector
dos serviços�. Também deverá ser construída uma ponte sobre o Rio
Vizela, que ligará Rebordões a Vila das Aves, através de Cense, e aí está
prevista a nova zona habitacional. |||||| SUSANA CARDOSO

Rebordões com renovada
rede de esgotos e água

condições citadinas�. �Terá recolha,
transporte e tratamento de esgotos
na ETAR da Rabada, em Burgães�,
acrescentou. Entre os vários investi-
mentos nesta área, inclui-se um
milhão e 200 mil euros em adjudi-
cação de saneamento, através da
colocação de 17 quilómetros de
tubos, concluídos a 70 por cento. No
capítulo da água, a cargo da Inda-
qua, serão investidos 600 mil euros,
numa extensão de quase 12 quiló-
metros, estando a fase também con-
cluída, nesta altura, a 70 por cento.

Além das melhorias em escolas
e jardins de infância, foi adjudicada
a segunda fase da construção do
Pavilhão Desportivo, gerido pela
autarquia e Junta de Freguesia. No

Parque Desportivo, na zona norte da
Vergadela, está a ser feito um ringue
pela junta, com subsídio camarário;
em marcha está o projecto do cami-
nho público do cimo da vila, com
um custo de cerca de seis mil euros,
e, nesta altura, está a ser resolvida a
questão da cedência de terrenos;
foram atribuídos sete mil e 500 eu-
ros para as obras na sede dos escu-
teiros; será apoiado a edificação do
Lar de Idosos e da Creche por parte
da ASSTIR (Associação de Solidarie-
dade Social de S. Tiago de Rebor-
dões); foi construído o Complexo
Habitacional com 36 habitações, à
volta de um milhão e 700 mil euros,
que �resolveu o problema da habi-
tação local�. |||||

NOVA CENTRALIDADE NA VILA DE REBORDÕES

CASTRO FERNANDES ANUNCIOU NOVA CENTRALIDADE PARA REBORDÕES DURANTE A
VISITA DE TRABALHO QUE EFECTUOU À FREGUESIA

mitação documental, que lhes abra a
porta do referendo.

Estão neste momento a realizar um
abaixo-assinado; até ao momento
quantas assinaturas já recolheram e
qual tem sido a reacção da popula-
ção?
Temos as assinaturas mais que bastan-
tes para o que pretendemos. Muitas
mais poderíamos ter, mas todos têm
o seu trabalho e só ao fim de semana,
quando o tempo ajuda, se vai para o
terreno recolher, porque a população
faz questão de dar o seu contributo a
este Movimento, assinando o papel.
Outros gostariam de o fazer, mas por
condicionantes de vária ordem, que
entendemos, não o fazem, mas sabe-
mos que poderemos contar com eles.
Há ainda os que são contra esta ac-
ção, mas que respeitam o nosso tra-
balho. Esta acção tem decorrido com
o civismo que caracteriza as gentes
de Vilarinho, que sofre até ao limite,
muitas vezes em silêncio, mas que na
hora da verdade também faz incidir
o seu castigo, sem violência, a quem
lhes quer mal.

Para além do abaixo-assinado, estão
a pensar em levar acabo outras
iniciativas para a promoção do vosso
objectivo?
Daremos por terminada esta missão,
no momento em que a Assembleia
de Freguesia dê ao povo a oportuni-
dade de se pronunciar. Se tal não
acontecer e, em virtude de certas atitu-
des �acacianas� ocorridas nesta fregue-
sia, nestes ultimos dias, temos projec-
tadas outras acções, que, a seu tempo
se saberão. Vamos estar atentos, vigi-
lantes, críticos e activos, em relação a
desenvolvimentos futuros da vida
desta freguesia. Nestes aspectos não
nos demitiremos das nossas respon-
sabilidades e seremos o que for neces-
sário ser.

Gostariam de contar com o apoio da
Junta de Freguesia de Vilarinho?
A Junta de Freguesia não tem nada
que nos dar o seu apoio, porque re-
presenta a universalidade da popula-
ção. Tem  tomado uma posição neutral
em relação a este caso, porque são
pessoas honradas e competentes. Es-
peramos, isso sim, o apoio de todos
os elementos da Assembleia de Fre-
guesia, sem excepção, para ajudar a
população a atingir a meta pretendida.
E estamos convencidos que o farão.

Antes de servirem os partidos, têm
obrigação de atender aos anseios do
povo que os elegeu. Se assim não for,
estarão a perverter a sua idiossincrasia
e, consequentemente a renegar a
democracia. |||||



entreMARGENS
29 DE NOVEMBRO DE 2006 | FREGUESIAS | PÁGINA 8

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Nós valorizamos o saber que adquiriu com a sua experiência
de vida, do trabalho e das formações

CITEX

Sito Fábrica Rio Vizela
4795-054 Vila das Aves
Tel.: 252 820 910
Fax: 252 820 910

RRRRRVVVVVCC em CC em CC em CC em CC em VILA DVILA DVILA DVILA DVILA DAS AS AS AS AS AAAAAVESVESVESVESVES
Maiores de 18 anos;
Sem o 4º, 6º ou 9º Ano de Escolaridade;
Que tenham adquirido saberes, através da sua experiência de vida, nos mais
diversos contextos (profissional, escolar, social, familiar, associativo, …)

Venha falar connosco…

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

Há um cliente M. Gonçalves perto de si
Crédito-garantia na nossa oficina

VILA DAS AVES E S. TOMÉ DE NEGRELOS  | TELEF.S: 252 874 813 - 252 941 995

No próximo sábado, 2 de Dezem-
bro, a Cooproriz vai levar a cabo
um seminário subordinado ao te-
ma �Liberalização e Regulação da
Energia�. A inicativa tem início
marcado para as 14h30 e terá
lugar no auditório da Cooproriz,
na Rua Sampaio de Virães, 758,
na freguesia de Roriz.

Bento Gomes e Castro Fernan-
des, respectivamente presidente da
direcção da Cooproriz e da autar-
quia tirsense presidem à sesão de
abertura. A partir das 15h30, Jor-
ge Vasconcelos, presidente da
Entidade Reguladora dos Seriços
Energéticos falará da �Liberaliza-
ção e Regulação dos Mercados
de Energia�. �A Telecontagem na
Qualidade de Serviço� dará o
mote para o segudo conferencista
convidado, Carlos Pereira da Silva,
consultor na área da energia, que
será seguido por Patrício Gomes,
da Federação Nacional das Co-
operativas de Consumo que abor-
dará a �Importância das Coopera-
tivas na Distribuição de Energia�.
Para o debate e conclusões finais,
a organização conta com as pre-
senças de Fernando Marinho, pre-
sidente da União das Coopera-
tivas do Norte e de Carlos Botelho,
membro do Conselho Tarifário da
ERSE em representação dos dis-
tribuidores. |||||

Câmara não articula com comerciantes a
melhor altura para fazer obras, diz PSD
A morosidade na conclusão das
obras nas ruas A. Pires de Lima e José
Luís Andrade, ambas em Santo Tirso,
tem provocado óbvia �insatisfação� nos
comerciantes locais. Foi pelo menos
isto o que o PSD constatou na visita
que efectuou à freguesia em meados
deste mês. No que diz respeito à Rua
A. Pires de Lima, o partido sublinha
mesmo que as obras já �deveriam ter
terminado em Julho� mas, �seis meses
depois ainda estão por concluir�.

Em comunicado, os sociais demo-
cratas alegam que as obras na Rua
José Luís de Adrade vieram �criar
grandes dificuldades� aos comercian-
tes , �nomeadamente na venda dos
produtos da época, com particular inci-
dência no comércio e vestuário que
não consegue escoar as colecções de
Outono/Inverno�. O grupo de tra-
balho constatou mesmo �o desespero
de alguns comerciantes para fazer face
aos custos com rendas e salários nos
meses de Novembro e Dezembro�.

Neste contexto, e para além de
�denunciar a situação�, o PSD questio-
na a Câmara de Santo Tirso �pelo fac-
to de não ter articulado com o comér-
cio local a melhor altura para a execu-
ção das obras em causa, assumindo
um incompreensível alheamento face
ás preocupações dos comerciantes�.

Nesta visita estiveram presentes os
vereadores João Abreu, José Luís
Martins e Mafalda Roriz, integrando
ainda o grupo de trabalho os depu-
tados da Assembleia Municipal José
Pedro Miranda e Felicidade Oliveira,
para além do presidente da Comissão
Politica Concelhia e deputado da
Assembleia Municipal, Alirio Canceles
o vogal José Maia e Ana Sofia Barreto
ex-candidata à vereação.

Na ocasião, foram visitados outros
comerciantes tendo ficado claro a
grave crise que o comércio local

PSD VISITOU SANTO TIRSO E CONSTATOU A PREOCUPAÇÃO DOS COMERCIANTES FACE ÀS
OBRAS EM CURSO NALGUMAS ARTÉRIAS DA CIDADE

atravessa, com as lojas completamente
�às moscas�, facto constatado pelo
grupo de trabalho do PSD e salientado
pelos próprios comerciantes que
manifestaram grande apreensão em
relação ao futuro do comércio, dos
serviços e mesmo de Santo Tirso.

Neste sentido, o PSD apela à Câ-
mara de Municipal de Santo Tirso
�para que adopte com carácter urgente
medidas que de facto dinamizem o
comércio local e permitam uma real
revitalização do centro da cidade e
imprimam a necessária dinâmica á
economia local�. |||||

A JSD mais uma vez veio a público questionar a autarquia tirsense sobre o
ensino superior, motivada pela afirmação de que este �é uma realidade�
em Santo Tirso, conforme se ouviu no balanço do primeiro mandato do
actual executivo camarário. Para a JSD, através da Universidade Sénior e
dos cursos de pós-graduação a câmara faz passar a ideia de que o ensino
superior existe no concelho, com o objectivo de �esconder toda a
incompetência, inércia e incapacidade de atrair para o nosso concelho um
verdadeiro Pólo de Ensino Superior.

Em causa, diz ainda a JSD, não está uma questão �de auto estima mas
sim da atracão de um factor de desenvolvimento local. Uma Universidade
gera anualmente, para um concelho, uma receita de dezenas de milhões
de euros. Uma Universidade dinamiza o comércio local, cria empregos,
fomenta o turismo e divulga um concelho�. |||||

JSD QUESTIONA EXISTÊNCIA DE ENSINO SUPERIOR

ELEMENTOS DO PSD, NOMEADAMENTE OS VEREADORES JOÃO ABREU, JOSÉ LUÍS MARTINS E MAFALDA RORIZ (À DIREITA) NUMA DAS
ARTÉRIAS DA CIDADE, ALVO DE OBRAS EM PLENO PERÍODO DE NATAL

Liberalização da
Energia em

debate em Roriz
COOPRORIZ PROMOVE
SEMINÁRIO, NO SÁBADO
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LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
Fotografia

“Não queremos os bons artesãos,
queremos os melhores”
Mais de 30 confrarias estiveram re-
presentadas em Santo Tirso no fim-
de-semana de 18 e 19 de Novembro,
naquele que foi o Encontro Inter-
nacional de Confrarias, organizado
pela Confraria do Caco com o apoio
da Câmara Municipal de Santo Tirso.

A visita ao Mosteiro de Singeverga,
em Roriz, a inauguração da exposição
de presépios (que se encontra patente

As Termas das Caldas da Saúde
decidiram criar uma nova gama de
pro-dutos, na forma de packs com
conjuntos de serviços e tratamentos,
que permitem levar o termalismo ao
encontro das pessoas.

A possibilidade de oferecer saú-
de é uma ideia inovadora e uma
forma distinta de demonstrar cari-
nho e apreço por familiares, amigos
e colegas incentivando-os a levar
uma vida mais saudável e a cuidar
melhor do seu corpo.

Será uma opção diferente a difi-
cultar as já complicadas escolhas
de Natal e ao mesmo tempo uma
óptima sugestão para uso pessoal.

Com a vantagem de estarem
abertas ao público durante todo o
ano, as Termas das Caldas da Saúde
pretendem, com esta iniciativa, pro-
mover uma cultura de saúde e bem-
estar.

Neste momento já existem três
produtos no mercado, estando pre-
visto o lançamento de outros no

Termas das Caldas da Saúde
lançam produto inovador

decorrer do próximo ano.
O pack Respirar Saúde consiste

num tratamento às vias respiratórias
que inclui consultas com um médico
hidrologista e um conjunto de téc-
nicas termais, indicadas para cada
caso, durante 14 dias.

Os packs Termal Spa e Duche
Vichy permitem passar uma manhã
ou uma tarde nas Termas das Caldas
da Saúde e usufruir de um conjunto
de serviços e tratamentos termais.

Os preços são acessíveis a todas
as bolsas, existindo também a possi-
bilidade de ofertas personalizadas
dentro dos packs. Estão disponíveis
a partir de 15 euros.

Os packs podem ser adquiridos
nas instalações das Termas das Cal-
das da Saúde ou encomendados
através da página da Internet .
Brevemente estarão disponíveis em
locais de venda no exterior.

Para mais informações consulte
www.caldas-da-saude.pt ou ligue
para 252 861 763.

O Banco Português de Negócios
(BPN) e a Associação Comercial e
Industrial do Concelho de Santo
Tirso (ACIST) assinaram um do
Protocolo de Cooperação que visa
permitir o acesso dos seus associa-
dos a um conjunto de produtos e
serviços comercializados pelo Grupo
BPN em condições comerciais
favoráveis.

Na cerimónia, realizada nas ins-
talações da ACIST no passado dia
21 de Novembro, a associação comer-
cial esteve representada pelo presi-
dente da Direcção e pelo Tesoureiro,
Luís Ferreira e José Pinto, respectiva-
mente, enquanto o BPN esteve
representado por Matilde Oliveira.

Entre todos os produtos e servi-

ços disponibilizados, destaque para
o novo de sistema de pagamento
automático NETPAY que vai trazer
diversas vantagens aos associados
da ACIST, taxas de adesão e activa-
ção competitivas, condições exclu-
sivas na aquisição do TPA e comissi-
onamento vantajoso.

Para mais informações, os asso-
ciados da ACIST devem contactar o
BPN de Santo Tirso através do
telefone 252830130 ou da linha
Netpay 707 78 22 11, ou visitar
qualquer uma das Agências BPN.

No âmbito deste Protocolo
poderão ainda ser visitado por um
Gestor de Conta BPN que lhes
prestará todos os esclarecimentos
necessários. |||||

Misericórdia de Santo Tirso alarga
horário de apoio domiciliário

A partir do próximo dia 1 de Dezem-
bro a Misericórdia de Santo Tirso
irá proceder ao alargamento do ho-
rário do Serviço de Apoio Domici-
liário: funcionará das 8h às 20 horas,
incluindo fins-de-semana e feriados.

Inicialmente dirigido aos utentes

que beneficiam dos nossos serviços
pretende-se, de igual modo, bene-
ficiar todos aqueles que, por motivos
vários, se encontrem incapacitados
de desempenhar autonomamente
as actividades de vida diária, tempo-
rária ou definitivamente. |||||

ACIST e BPN assinaram
protocolo de cooperação

especificou ainda Delfim Manuel, no
âmbito da cerimónia de apresentação
da exposição de presépios (ver suple-
mento de Natal).

Com sede na freguesia de Rebor-
dões a Confraria do Caco, é uma
associação sem fins lucrativos que tem
por objecto o estudo, a promoção e
a glorificação das artes e saberes po-
pulares. Na prossecução dos seus fins,

ronização de novos elementos da
Confraria do Caco que decorreu no
Salão Nobre dos Paços do Concelho.
Para além dos nove confrades efectivos
foram entronizados mais quatro Con-
frades Honorários, de entre os quais
o presidente da Câmara Municipal de
Santo Tirso, Castro Fernandes.

No seu discurso, o autarca definiu
como �marcante e notável a presença
de tantos confrades e confreiras na
cidade de Santo Tirso�, confirmando
que era �com a maior honra que
recebia no concelho as confrarias
presentes�. Castro Fernandes lembrou
ainda que �perante a rica e diversifica-
da oferta cultural, gastronómica e tu-
rística de Santo Tirso, esperamos novas
visitas dos presentes numa terra de
bons costumes e sempre hospitaleira�.
O presidente da Câmara não deixou
de relevar o nome do munícipe e
confrade Delfim Manuel �sem o qual
não seria possível organizar com tanto
êxito este encontro internacional de
confrarias, bem como a maior expo-
sição de presépios do nosso país�.

A Cardeal (assim se denomina a
presidente da assembleia-geral da Con-
fraria do Caco) deu então início à ceri-
mónia de entronização, come-çando
por chamar os novos nove membros
efectivos. Estes, depois de lerem em
voz alta algumas das suas principais
obrigações enquanto confrades, de-
pois de vestirem o traje e de guarda-
ram o �caco� respectivo, foram devida-
mente �empossados� como confrades
pelo Grão-mestre. ||||| JAC / DCRPI

no átrio da Câmara Municipal) e a
realização de uma missa na Capela
do Hospital de Santo Tirso foram
algumas das iniciativas levadas a cabo
no âmbito deste encontro, marcado
igualmente � apesar do mau tempo -
pelo desfile de confrarias por algumas
das ruas da cidade, bem como a
entronização dos novos membros da
Confraria do Caco.

Como entidade organizadora, a
Confraria do Caco fez as honras da
casa e levou as restantes a visitar o
concelho. Não porque �tenha alguma
obrigação para com o concelho ou
para com a Câmara Municipal� referiu
Delfim Manuel, membro da Confraria
do Caco, mas porque é obrigação da
mesma �defender a cultura�. �A con-
fraria do Caco foi criada para defender
o artesanato e a cultura portuguesa�

a confraria organizar festas, recep-
ções, palestras, conferências, cursos,
passeios culturais e exposições. Para
além disso, defenderá a genuinidade,
tipicidade e prestígio do artesanato e
promoverá a colaboração com outras
confrarias nacionais e estrangeiras.
Composta por cerca de cem elemen-
tos, estes são na sua maioria aprecia-
dores e coleccionadores de artesana-
to. Dos poucos artesãos fazem parte
Júlia Ramalho que, de resto, marcou
presença neste encontro. �Nós não
queremos os bons artesãos [na con-
fraria], queremos os melhores� referiu
ainda Delfim Manuel.

CERIMÓNIA DE ENTRONIZAÇÃO DE
NOVOS CONFRADES
O Encontro Internacional de Confra-
rias terminou com a cerimónia de ent-

Com sede em Rebordões, a Confraria do Caco é uma associação
sem fins lucrativos que tem por objecto o estudo, a
promoção e a glorificação das artes e saberes populares, através
da realização de festas, recepções, palestras, conferências, cursos,
passeios culturais e exposições.

ENCONTRO INTERNACIONAL DE CONFRARIAS ORGANIZADO PELA CONFRARIA DO CACO

DESFILE DAS CONFRARIAS. NA IMAGEM, AO LADO DE CASTRO
FERNANDES, O ARTESÃO DELFIM MANUEL
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO REGIONAL DO VALE DO AVE COM GRANDE AFLUÊNCIA DE PÚBLICO
||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

Numa iniciativa conjunta do Clube
Ornitológico de Santo Tirso e de
Lordelo, decorreu, num clima de
gran-de entusiasmo, entre os dias
14 e 19 de Novembro, a 1.ª Exposi-
ção Regional do Vale do Ave, nas
instalações da antiga fábrica de Pol-
drães. As visitas acabaram por supe-
rar as expectativas de Rogério Pedro-
sa e Paulo Costa, presidentes, respec-
tivamente, de ambos os clubes, es-
tando já em equação a reedição,
no próximo ano, desta exposição.

Com quase dois milhares de aves
a concurso, nas categorias de caná-
rios de cor, de porte, exóticos e psita-
cídeos, o certame contou com o
apoio da Câmara Municipal de Santo
Tirso e a inauguração esteve a cargo
do presidente Castro Fernandes, em
simultâneo responsável pela Asso-

Antiga Fábrica de Poldrães acolheu
milhares de aves

ciação dos Municípios do Vale do
Ave (AMAVE). Durante a visita ao
local o autarca ficou �encantado�
com as várias espécies de aves a
concurso, algumas das quais �pinta-
das� com as cores do arco íris, e
não deixou de enaltecer �a importân-
cia deste tipo de eventos, dada a
sua dimensão de cariz cultural, am-
biente e de conhecimento das carac-
terísticas dos pássaros, sempre que
visitado pelos alunos das escolas
do concelho de Santo Tirso e da
região do Vale do Ave�.

Os clubes dos concelhos vizi-
nhos de Vila Nova de Famalicão,
Guimarães, Trofa e Vila do Conde não
deixaram de mostrar as melhores
espécies dos seus associados, mas
seria o núcleo tirsense a conquistar
grande parte dos prémios, com vá-
rias dezenas de aves premiadas, me-
diante as várias categorias a concurso.

De acordo com a organização �o
grande objectivo passa por dar a co-
nhecer o mundo maravilhoso deste
seres vivos, além de se proporcionar
um aumento da qualidade deste tipo
de iniciativas. Nos últimos anos tem-
se verificado a criação, muitas vezes
desorganizada, de clubes ornito-
lógicos, que dão aos seus afic-
cionados exposições de qualidade
medíocre, em que os passarinhos

organizativas, porque além das lon-
gas horas passadas nos bastidores,
de modo a garantir o bom funciona-
mento, também as questões logísticas
só são suportadas por alguns patro-
cínios. �Temos de cuidar da alimen-
tação dos passarinhos e os apoios
são poucos. O custo total é de cerca
de cinco mil euros�, contou Paulo
Costa. Mas como a paixão pela orni-
tologia fala sempre mais alto, no

parecem passar despercebidos em
detrimento de interesses relaciona-
dos, sobretudo, com a ambição
desmesurada em tentar impor um
carimbo no mundo da ornitologia�,
justificaram ambos os responsáveis.

Claro que existem dificuldades

horizonte está a realização de uma
exposição a nível nacional, mas para
tal seria necessário encontrar um
pavilhão com outras dimensões.
Talvez, uma meta a cumprir a curto
prazo. Quem sabe� |||||

As visitas acabaram por superar as expectativas de Rogério
Pedrosa e Paulo Costa, presidentes, respectivamente, de ambos

os clubes, estando já em equação a reedição, no próximo
ano, desta exposição.

Famalicão vai criar a designada Rota Têxtil
do Vale do Ave. A novidade foi apre-
sentada no âmbito do seminário dedica-
do ao tema �Turismo Industrial - Instru-
mento de Desenvolvimento Económico�,
realizado em meados deste mês.

De acordo com Lopes Cordeiro, di-
rector do Museu da Indústria Têxtil, �a
Rota do Têxtil será uma rede de promo-
ção turística que deverá estar no terreno
dentro de dois a três anos�. O projecto
encontra-se ainda numa fase inicial,
tendo sido anunciadas as linhas gerais
sobre as quais a futura rota será consoli-
dada. Para Lopes Cordeiro, a Rota Têxtil
terá como objectivos �divulgar e dar a
conhecer o património industrial têxtil
da região, atrair à região turistas interes-
sados nestas realidades e fazer com que
possam permanecer durante algum tem-
po, instalar-se, fazer compras, ir aos
restaurantes, etc�. Este é, acrescentou o
responsável, �mais um contributo para
o desenvolvimento económico e enri-
quecimento local�.

Na ocasião, Armindo Costa, presi-
dente da Câmara de Famalicão disse
que a Rota Têxtil do Vale do Ave �é um
projecto eminentemente cultural, mas
com uma componente turística, que deve
ser devidamente explorada, para que
tenha sentido falarmos no turismo indus-
trial como factor do nosso desenvol-
vimento económico�. Confiante no suces-
so do projecto, o autarca salientou que
Famalicão vai �tirar partido da riqueza des-
ta rota, valorizando o seu potencial turís-
tico, económico e cultural�. E acrescen-
tou: �Será uma Rota Têxtil de dimensões
europeias, que certamente colocará o
município e a região do Vale do Ave nos
roteiros do Turismo Cultural Europeu�. |||||

Famalicão
vai criar Rota
do Têxtil do
Vale do Ave

SERÁ UMA “ROTA TÊXTIL DE
DIMENSÕES EUROPEIAS”
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Telf.: 252 875 891
Praça de Bom Nome
4795-076 Aves

Centro de Estética e Cabeleireiro

Deseja a todas os clientes um
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ROLMÁQUINAS

Av. Silva Araújo, Loja H.I.J. - Apartado 29
 4796-908 Vila das Aves

Telf. 252 873 509 | 252 942 281 | Fax 252 871 484

ROLAMENTOS E MÁQUINAS, LDA.

Deseja a todos os clientes eDeseja a todos os clientes eDeseja a todos os clientes eDeseja a todos os clientes eDeseja a todos os clientes e
amigos  Feliz Natal e Bom Ano Novoamigos  Feliz Natal e Bom Ano Novoamigos  Feliz Natal e Bom Ano Novoamigos  Feliz Natal e Bom Ano Novoamigos  Feliz Natal e Bom Ano Novo rua honoré, nº 58

apartado 113
4796-908 vila das aves
telf. 252820920 - fax 252820929
e-mail: agenciavaldemar@netcabo.pt

Deseja a todos os clientes e
amigos  Feliz Natal
 e Bom Ano Novo

fabrico próprio
de Bolo-Rei e

de
Pão-de-Ló de

Chila

Rua Silva Araújo ||||| Centro
Comercial York ||||| Loja 11 |||||

Vila das Aves | Telef. 252 874
798 | Telem. 919 857 285

Avª 4 de Abril de 1955 ||||| Centro Comercial Abril ||||| Vila das
Aves ||||| Telef. 252 875 794
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VHSFotografia

Rua Fernando Pessoa, nº 138 - Vila das Aves
Telefone 252 942 379

deseja a todos os clientes e amigos umdeseja a todos os clientes e amigos umdeseja a todos os clientes e amigos umdeseja a todos os clientes e amigos umdeseja a todos os clientes e amigos um
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Reformados Recuam ao Natal da Infância

EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE PRESÉPIOS EM
SANTO TIRSO

Este suplemento faz parte integrante da edição do entreMARGENS n.º 358, de 29 de Novembro de 2006 e não pode ser vendido separadamente.

XVI Encontros de Coros Litúrgicos
REPORTAGEM | PÁGINA II E III
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Reformados da vila recuam
ao Natal da infância

! texto: Susana Cardoso
fotos: Ludovina Silva

O Natal é sinónimo de união, har-
monia, fraternidade e partilha de mo-
mentos com os nossos familiares e
amigos. Esta quadra festiva relem-
bra as histórias contadas pelas avós
ao calor da lareira, os sapatinhos
estrategicamente colocados ao pé
da chaminé e a alegria estampada no
rosto dos mais pequenos para verem
se os pedidos feitos ao Pai-Natal
foram ou não atendidos. Mas há mui-
tos anos a realidade era bem dife-
rente. Claro que na mesa da consoa-
da não faltavam algumas iguarias
tradicionais, com grande esforço dos
progenitores, se bem que a ementa
dos mais carenciados não fosse tão
abonada, mas uma simples boneca
de trapos ou de cartão poderia encher
de contentamento as crianças.

Estas e outras experiências de vi-
da foram contadas pelas sócias da
Associação de Reformados de Vila
das Ave (ARVA), que há três anos
trocaram a solidão caseira por tardes
bem passadas junto de pessoas com
uma história também ela rica, acu-
mulada ao longo de várias décadas.
Muitas dizem que este é o melhor
remédio para combaterem a depres-
são e, na verdade, os resultados
finais são bastante positivos. “Esta
é uma forma de envelhecermos sau-
davelmente. Aqui há muitos casos
de pessoas com depressões que têm
melhorado a olhos vistos”, contou
Cidália Sousa, vice-presidente da
Direcção. Enquanto vão conversan-
do e fazendo tricot e bordados, re-
cuam no tempo, precisamente até
ao tempo de infância. O único para-
lelo passível de ser estabelecido com
o Natal dos tempos modernos rela-

“Quando era pequenina lembro-me de ser feliz a brincar com bugalhos.
Acho que vivíamos mais felizes sem brinquedos, porque podíamos inventar as nossas

próprias brincadeiras”

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE VILA DAS AVES (ARVA)

ciona-se com o presépio e a figura
do Menino Jesus. De resto, não ha-
via o pinheirinho ou as milhares de
luzinhas que, agora, vão animando
as ruas das cidades. A missa de Galo
era da tradição, à qual nem os mais
pequenos faltavam, mesmo que o
frio se fizesse sentir com grande
intensidade. O consumismo actual
não existia e uma simples boneca
de cartão ou uma caixinha de bola-
chas fazia as delícias da pequenada.
Também os rebuçados adoçavam as
bocas das crianças e a sua satisfação
poderia vir mesmo de certos aspec-
tos que hoje a maioria chamaria de
insignificantes. “Quando era peque-

nina lembro-me de ser feliz a brincar
com bugalhos. Acho que vivíamos
mais felizes sem brinquedos, porque
podíamos inventar as nossas pró-
prias brincadeiras”, recordou uma
associada, enquanto voltava a pegar

nas agulhas de tricot. Até os ani-
versários eram celebrados de forma
completamente diferente, porque ao
invés de uma recordação material,

muitos pais ofereciam um… ovo
estrelado ou cozido (!). “Eu só bebia
leite na Páscoa”, acrescentou.

Outros tempos, outras vontades,
outros sonhos, mas no fundo o F de
felicidade continuava a escrever-se
de forma bem simples, capaz de

arrancar o mais puro dos sorrisos:
“Hoje em dia está a perder-se, um
pouco, o espírito sagrado do Natal.
Em parte devido à melhor situação

económica de agora, quando com-
parada com a de há cinquenta anos
atrás. Na altura, as crianças eram
como que colocadas numa caixinha,
alheias, um pouco, ao que se passa-
va à sua volta, mas na actualidade
estão mais avançados e até têm
coisas a mais”, recordou Ondina Fer-

reira. “Aos meus netos já nem sei o
que lhes vou dar, porque eles têm
praticamente tudo”, acrescentou
Cidália Sousa. "

Enquanto vão conversando e fazendo tricot e bordados,
recuam no tempo, precisamente até ao tempo de infância. O único paralelo passível de ser
estabelecido com o Natal dos tempos modernos relaciona-se com o presépio
e a figura do Menino Jesus.

URBANIZAÇÃO DAS FONTAÍNHAS, EDIFICIO TORRE, LOJA 11, 1ºANDAR 4795-073 VILA DAS AVES � TEL/FAX 252874875
ASSISTÊNCIA TÉCNICA - CONSTRUÇÃO DE SITES - CONSUMIVEIS ORIGINAIS/RECICLADOS - MESAS PC / MOVEIS ESCRITÓRIO COM  PROJECTO - DIVERSOS SOFTWARES DE GESTÃO

PENTIUM IV 3.0GHz sk775 MONITOR TFT 17��
512 MB DDR400 TECLADO E RATO MICROSOFT
DISCO 200GB COLUNAS 2.1 CREATIVE
GRAFICA ATI X300 128MB IMPRESSORA HP
DVD ± RW Dual Layer 16x PVP: 1.000 �

AS NOSSAS PRENDAS PARA

PORTÁTIL CLASUS BRAVO S-100 /Sonoma /15" TFT
CPU INTEL 730 PENTIUM M - 1.60 GHZ BOX FSB533
DDR II 512MB 533MHZ - DVD+RW DL PORTATIL
DISCO SAMSUNG 40 GB - MODULO WIRELESS INTEL – MALA DE TRANSPORTE E RATO.

ESTE NATAL

PVP: 1.030�



RRRRRevenda de produtos, acessórios e mobiliário
para cabeleireiros e esteticistas.
 AAAAAcessórios de moda.  BBBBBijuterias

Av. 4 de Abril de 1955, 187 - 4795-025 Vila das Aves -
Telef.  e  Fax 252  941  521  -  Telem.  914  923  659

Rui M. Ribeiro, Ldª

Somos amigos da sua
habitação:

reparações eléctricas/insta-
lações

reparações de climatização (ar
condicionado), aquecimento

reparações de electro-
dómestivos

reparações de alarmes

reparações de automatismos

reparações de electrobombas

é simples ligue 808 201 745
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Av. Silva Araújo - Loja CN - 4795-003 Vila das Aves
Telefone 252 874 622

petália
erfumaria

de Vitor Manuel
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Deseja a todos os clientes e amigos
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Grande animação de Natal

Todas as causas surgem associadas
a lutas e a da ARVA reverte-se de es-
pecial importância. Desde Abril que
os associados ocupam uma sala no
antigo edifício da junta, onde estão
expostos os vários trabalhos realiza-
dos diariamente e que podem ser
adquiridos pela população, mas um
espaço maior era uma necessidade
urgente, tal como explicou Cidália
Sousa. “Este espaço é muito peque-
no, já chegaram a estar mais de vinte
pessoas nesta sala, e no Inverno é
muito complicado estarmos aqui,
porque faz muito frio. Precisamos
de um espaço maior. Já falei com o

À procura de uma sede maior
presidente Carlos Valente, mas ele
disse-me que, para já, não tem qual-
quer sala disponível”, contou, com
alguma tristeza na voz. “Ninguém
faz ideia de como este convívio é
importante, tem ajudado muitas pes-
soas”, acrescentou, na esperança de
ver o sonho de centenas de reforma-
dos da vila cumprido.

A ARVA está a preparar uma gran-
de animação de Natal, que terá lu-
gar a 9 de Dezembro, pelas 15 ho-
ras, na Junta de Freguesia da Vila
das Aves. Além da actuação do re-
cém-criado Grupo Coral da asso-
ciação de reformados, está também
prometida a presença de vários ar-
tistas e grupos folclóricos da vila,
como forma de celebrar em famí-
lia, juntamente com a comunida-
de avense, esta quadra festiva.

Posteriormente, a 16 do mesmo

mês, será realizado um almoço en-
tre os associados, cujo número as-
cende aos 428, com quotas a ron-
dar a módica quantia de seis euros
anuais. Estas e outras actividades
vão dinamizando o dia-a-dia da
colectividade, que além dos traba-
lhos manuais e jogos tradicionais
tem pro-movido aulas de ginásti-
ca, no Pavilhão Gimnodesportivo
do CD Aves, todas as terças e quin-
tas-feiras (ver reportagem na próxi-
ma edição do Entre Margens). "

“Este espaço é muito
pequeno, já chegaram a estar

mais de vinte pessoas nesta
sala. Precisamos de um espa-
ço maior", diz Cidália Sousa

INICIATIVA REALIZA-SE DIA 9 DE DEZEMBRO ÀS 15H.

Mais do que em qualquer outro
momento, a troca de postais ga-
nha maior expressão no período
de Natal. Com o advento das no-
vas tecnologias, a situação alte-
rou-se; os postais não deixaram
de chegar aos destinatários, mas
agora em formato digital. Ga-
nhou-se em tempo e dinheiro, mas
perdeu-se o cunho pessoal que es-
tes invariavelmente transmitiam,
para alento dos destinatários. Mas
como o fenómeno ainda não se
fez, em absoluto, regra, continu-
am a pontuar excepções. Uma de-
las ganha expressão nos próximos

Por iniciativa da Irmandade da Penha (Guimarães), uma árvore natural
de 40 metros foi ornamentada a preceito neste período de Natal.
Desta forma, desde meados deste mês de Novembro que a referida
árvore gigante celebra de forma emblemática este período e
proporciona outra luz ao Santuário da Penha. "

Árvore de Natal
gigante e natural
na Penha

dias 9 e 10 de Dezembro em Vila
das Aves.

A Incubadora de Ideias, com-
posta por Fernando Torres e Ana
Maria Antunes, promove dois
workshops onde graúdos e miú-
dos poderão criar postais de natal
com personalidade e carinho, uti-
lizando várias técnicas e materi-
ais, em ambiente próprio deste
período natalício.

Os workshops terão lugar no
Camaleão da Praça, nos referidos
dias 9 e 10 de Dezembro, entre as
15 e as 18 horas. As inscrições es-
tão abertas ao público em geral,

sendo que crianças com idades
compreendidas entre os 3 e os 12,
devem ser acompanhadas por um
adulto participante. O custo de par-
ticipação é de 15 euros por pessoa
que inclui todo o material e lanche.

As inscrições poderão ser fei-
tas no Camaleão da Praça: Praça
de Bom Nome, Loja F em Vila das
Aves ou através do e-mail:
incubadora@mail.com. Refira-
se, no entanto, que as inscrições
para o workshop do dia 09, já se
encontram esgotadas. Como su-
gestão, fica ainda a visita a o blog
www.lojaovo.blogspot.com. "

Workshops de postais de Natal



MARTINS, MOREIRA &
FERNANDES, LDA

Gabinete de Contabilidade

Telf: 252 941 981 | Fax 252 871 731 |
email: mmfcontab@netcabo.pt

JAQUETÃO
Loja 7 | Fontainhas |

Telef. 252 873 057

Largo da Tojela
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Avª 4 de Abril de 1955 - Vila das Aves -
- Telem. 919611302 ou 919611281 -

Deseja a todos os clientes
um Bom Natal e um Feliz Ano Novo

Rua João Bento Padilha
Edifício Bom Nome - Lj. T

Telef. 252 872 015
Telem. 919 629 179

4795-076 Vila das Aves

Av. Com Silva Araújo Ed. Avenida Loja CQ
Vila das Aves - Telem. 91 4614637

carlu móveis & decorações
de
Luís Adelino Pimenta de Castro Ribeiro

Av. Comendador Silva Araújo, Loja CK
Tel. 252942074 Telm. 917810114 - Vila das Aves

PORCELANAS DE QUALIDADE, ESTANHOS, CRISTAIS

Desejamos a todos os clientes e amigos um
Bom NatalBom NatalBom NatalBom NatalBom Natal e um Próspero Ano NovoPróspero Ano NovoPróspero Ano NovoPróspero Ano NovoPróspero Ano Novo

Av. conde Vizela, nº 26 | 4795-004 Vila das Aves
Tel +351 252 872 851 | Fax +351 252 872 853 |

ineqser@iol.pt

Infraestruturas
Equipamentos e
Serviços

Av. 4 de Abril de 1955
Telf. 252873396 - Vila das Aves

Deseja
Boas

Festas a
todas as

clientes e
amigas

CABELEIRE IRACABELEIRE IRACABELEIRE IRACABELEIRE IRACABELEIRE IRA

Rua 25 de Abril, nº 59
  4795-023 Vila das Aves

Telf. 252 874 933
Fax 252 873 629

Email -rafael.lopes.seguros@sapo.pt

SedeSedeSedeSedeSede: Lugar da Tojela - Aves - Telf. 252 872 400
Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1Filial 1: Alvarinhos - Lordelo - Telef. 252 942 083
Filial 2Filial 2Filial 2Filial 2Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave
Filial 3Filial 3Filial 3Filial 3Filial 3: Rua Pe Esequiel  - Moreira Cónegos GMR

Carnes verdes - Salgadas e FumadasCarnes verdes - Salgadas e FumadasCarnes verdes - Salgadas e FumadasCarnes verdes - Salgadas e FumadasCarnes verdes - Salgadas e Fumadas

Avª 4 de Abril de 1955, nº 139
Telf. 252874912 - Vila das Aves

Lin
geries

Lin
geries

Lin
geries

Lin
geries

Lin
geries

PEQUENOS CARINHOS

Rua 25 de Abril, nº 43 - 4795 Vila das Aves

Luís PintoLuís PintoLuís PintoLuís PintoLuís Pinto
Pronto-a-vestir paraPronto-a-vestir paraPronto-a-vestir paraPronto-a-vestir paraPronto-a-vestir para
Homem e SenhoraHomem e SenhoraHomem e SenhoraHomem e SenhoraHomem e Senhora

Av. Conde Vizela, nº 26 - 4795-004 Vila das Aves
Telf. 252 872 851 - Fax 252 872 853 - martins-alves@iol.pt

Máquinas, Ferramentas
Lubrificantes, Rolamentos, Correias
Vedantes, Material de Protecção
Gases Industriais

G
E

N
O

V
E

VA

DECORAÇÕES
Urb. das FontaínhasUrb. das FontaínhasUrb. das FontaínhasUrb. das FontaínhasUrb. das Fontaínhas
Centro Comercial TCentro Comercial TCentro Comercial TCentro Comercial TCentro Comercial Torre, Loja 5orre, Loja 5orre, Loja 5orre, Loja 5orre, Loja 5
TTTTTel. 252873653 - Vel. 252873653 - Vel. 252873653 - Vel. 252873653 - Vel. 252873653 - Vila das Aila das Aila das Aila das Aila das Avesvesvesvesves

TELEFONE 252 942 265
RUA SILVA ARAÚJO, 265
4795-120 VILA DAS AVES

Deseja a todos os clientes e amigos
um Bom Natal e um Feliz Ano Novo

Tel. 252 873 393 e 252 873 420
Av. Comendador Silva Araújo, Edif. Avenida, Loja CM

4795-003 Vila das Aves

Deseja-lhes Boas Festas.

venha conhecer a nossa programação para o final do ano
AV. COM. SILVA ARAÚJO, N.º 280 - VILA DAS AVES - TEL.: 252 881 880/1 - FAX: 252 881 882 halconG85@halcon-viajes.es

Vila das Aves

Alvará 960/99

MOISÉS & MACHADO, LDA.
Compra e Venda de Automóveis Novos, Usados e Salvados

Comércio de Peças Novas, Usadas e Acessórios

Av. Padre Manuel J. Salazar Pereira da Silva, 2 | Bairro |
Famalicão | Tels.: 252 970 / 1 / 2 / 3 /4 | Fax 252 900 979

email: moisesemachado@oninet.pt

ANTÓNIO NOGUEIRA DA SILVA
(gerente)

Deseja a todos os clientes
um Bom Natal e um Feliz Ano Novo

rua do solhão, nº 77 . 4795-237 . rebordões .
 telf e fax 252 862 039

COM PARQUE DE ESTACIONAMENTO GRÁTIS

CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS

Ateliêr Inês

Rua D.Nuno Álvares Pereira, nº 91
(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)(junto à antiga Loja Operária “Cooperativa”)

Vila das Aves - Telefone 252 874 841

moldes para confecção | costura (todo o tipo) |
arranjos de vestuário| retrosaria

Av. 4 de Abril, nº 177 - Urb. Fontainhas - Vila das Aves
Telem.917 050 573 - Telf. 252 106 865 - Telf. Res. 252 861 789

CONCEIÇÃO FERREIRA

estética . perfumaria



Deseja aos  seus
clientes e

fornecedores,
um SANTO NATAL e

PRÓSPERO ANO

NOVO
Produtos alimentares e Bebidas
Cash and Carry - Distribuição Rua António Abreu Machado, Ed. Quinta do Lago, Loja H, 4795-080 Aves

Telf. 252 873 167, Telem. 91 751 52 37

AR-COMPRIMIDO

ELECTROBOMBAS

AUTOMATISMOS

FIBRA - ÓPTICA

NÉON

Sempre ao seu dispor... com osSempre ao seu dispor... com osSempre ao seu dispor... com osSempre ao seu dispor... com osSempre ao seu dispor... com os
melhores serviços de limpeza a seco,melhores serviços de limpeza a seco,melhores serviços de limpeza a seco,melhores serviços de limpeza a seco,melhores serviços de limpeza a seco,

tratamento de peles, tinturaria,tratamento de peles, tinturaria,tratamento de peles, tinturaria,tratamento de peles, tinturaria,tratamento de peles, tinturaria,
serviço hoteleiro e têxtilserviço hoteleiro e têxtilserviço hoteleiro e têxtilserviço hoteleiro e têxtilserviço hoteleiro e têxtil

... ... ... ... ... AGORAAGORAAGORAAGORAAGORA     COMCOMCOMCOMCOM     SERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇO     DEDEDEDEDE     ENGOMADORIAENGOMADORIAENGOMADORIAENGOMADORIAENGOMADORIA

21 anos
de experiência

Ed. Avenida - Avª Com. Silva Araújo - 4795-003 Aves - Tel. 252 941 973
URBANIZAÇÃO DAS FONTAÍNHAS - LOJA 8
4795-019 VILA DAS AVES - TELEF. 252 873 162

manicure
      pedicure

Deseja a todas as amigas e clientes
um BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO
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Rua Silva Araújo, 318 | Vila das Aves | tel/fax 252 941 348 | fotografiaaviz@sapo.pt

! texto: P.e Mendes de Carvalho

Realizou-se no passado domingo,
dia de Cristo Rei (26 de Novembro
de 2006) mais um encontro de Co-
ros da Zona Pastoral de Riba d’Ave,
organizado este ano pelo Grupo
Coral de Vila das Aves. Ainda bem,
porque é um dos poucos elos a ligar
esta paróquia à zona pastoral. A ac-
tuação dos oito coros decorreu com
elevado nível e perfeição, com ape-
nas o senão de um ou outro cantarem
demasiado forte.

XVI Encontro de Coros Litúrgicos
A nota mais interessante é que

quase todos os directores dos coros
eram da “nova vaga” excepto o de
Santa Maria de Oliveira e a de Vila
das Aves com directores mais roda-
dos. Parabéns e coragem para os
mais novos e parabéns e constância
para os mais experimentados.

Não foi um concurso, foi uma tro-
ca de experiências um enriqueci-
mento e alegra-me notar que o pro-
gresso é claro e evidente. São em
geral cânticos escolhidos dentro do
repertório de cada um, para um dia

de festa, mas que não excluem ou-
tros de maior participação litúrgica
das respectivas assembleias. No fim
da actuação dos “coros” seguiu-se a
missa, cantada por todos com trechos
previamente escolhidos e ensaiados,
que serviu para melhor unir os es-
forços de todos num só coração e
numa só alma. O dia terminou com
o jantar convívio, com a adesão de
alguns grupos corais. Parabéns aos
cantores, aos directores, à organiza-
ção e aos ouvintes, que se delicia-
ram nesta tarde de arte. "

Quase todos os directores dos
coros eram da “nova vaga”
excepto o de Santa Maria
de Oliveira e a de Vila das
Aves. Parabéns e coragem
para os mais novos e
parabéns e constância para
os mais experimentados.

No ano em que se comemoram
os 250 anos do nascimento de
Wolfgang Amadeus Mozart, o
Centro Cultural Vila Flor, em
Guimarães,  recebe nos dias 1 e
2 de Dezembro, a ópera “As Bo-
das de Fígaro”, uma produção
do Teatro da Trindade/INATEL,
do Coliseu do Porto e da Orques-
tra Metropolitana de Lisboa.

“As Bodas de Fígaro” é uma
das óperas mais populares de
todos os tempos. Primeiro fruto
da colaboração entre Mozart e
Lorenzo da Ponte, estreou no
Burgtheater de Viena, a 1 de
Maio de 1788. O libreto é uma
adaptação da peça La Folle
Journée ou Le Mariage de
Fígaro, de Pierre-Augustin
Caron de Beaumarchais (1732-
1799), que conhecia um imenso
sucesso desde a estreia, na
Comédie-Française (Paris), a 27
de Abril de 1784. Mantendo o
tom de crítica social de Lorenzo
da Ponte e, sobretudo, a música
de Mozart conferiram-lhe uma
dimensão humana e intemporal.

A ópera "As Bodas de Fígaro"
é apresentada sexta, sábado às
21h30. O preço dos bilhetes va-
riam entre os 10 e 15 euros.

"As Bodas de
Fígaro" de
Mozart em
Guimarães



DesejaDesejaDesejaDesejaDeseja
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os seusos seusos seusos seusos seus
clientes eclientes eclientes eclientes eclientes e

amigos.amigos.amigos.amigos.amigos.Rua das Rosas - 4795-111 Vila das Aves - Telefone e Fax 252 941 535

F
ilipA

vesComércio de Materiais de Construção, Lda.

FABRICANTE DE SOFÁS POR MEDIDA E A GOSTO | FABRICANTE DE PUFFS

RESTAURO DE SOFÁS | MONTAGEM E RESTAURO DE CAFÉS

RESTAUROS DE MOBÍLIAS DE QUARTO | RESTAUROS DE INTERIORES DE AUTOMÓVEIS

RESTAUROS DE GINÁSIOS | COLCHÕES POR MEDIDA PARA GINÁSIOS

ESTOFOS EM PELE | ALTERAÇÃO DE BANCOS DE AUTOMÓVEIS

APLICAÇÃO DE TAMPAS EM CARRINHAS DE 2 LUG. | CAPOTAS

TOLDOS | CARAVANAS E AUTO CARAVANAS | ETC

Travessa das Fontainhas, nº 129
VILA DAS AVES

Telm. 93 639 26 58

David Augusto Azevedo Alves Carneiro

Estofos Carneiro
Deseja a todos os clientes e amigos  um Bom Natal e um Feliz Ano Novo

entreMARGENS
29 DE NOVEMBRO DE 2006 | SUPLEMENTO DE NATAL | PÁGINA VI

Ainda que em causa própria, o arte-
são Delfim Manuel, não poupa nos
superlativos quando o assunto é a
exposição de presépios patente no
átrio da Câmara Municipal de Santo
Tirso: “nunca se realizou algo assim
em Portugal” afirmou, tendo em
conta a proveniência nacional de
todas as obras expostas.

A exposição apresenta uma “va-
riedade de presépios única em Por-
tugal”, peças “muito valiosas e difí-
ceis de se encontrar”, sublinhou ain-
da o mesmo responsável da Confra-
ria do Caco; entidade com sede em
Rebordões, fundada em 2002 e res-
ponsável pela organização desta
mostra de presépios, composta por
cerca de 500 obras. Em síntese “a
maior exposição de presépios do
país”, está patente em Santo Tirso
até 2 de Janeiro de 2007.

De entre as obras patentes na
mostra estão algumas datadas do
século XVII (escola de Machado de
Castro), reflectindo outras o trabalho
minucioso - em materiais tão dife-
renciados como o barro, o granito, ma-
deira, cortiça e pasta de papel - de ilus-
tres artesãos como: Júlia Ramalho,
Rosa Ramalho, Delfim Manuel, Do-
mingos Mistério, Alberto Miguel, José
Tuta, Jorge Mealha, irmãs Flores,
Francisco Elias, entre muitos outros,
incluindo alguns autores anónimos.

É o caso do pequeno presépio

apresentado num dos conjuntos
centrais desta exposição, feito em
cera, possivelmente, e segundo Del-
fim Manuel, datado do século XVII.
Foi de resto a primeira de algumas
das obras destacadas pelo artesão
rebordoense no decurso da visita
guiada que efectuou no âmbito do
Encontro Internacional de Confra-
rias (ver texto neste jornal)

Integram ainda esta mostra de
presépios, uma importante colecção
de meia centena de livros sobre a
mesma temática, sendo de salientar
o livro de Aquilino Ribeiro intitulado
“O Livro do Menino Deus” e “Aspec-
tos do Natal da Arte Portuguesa”
parte integrante do catálogo de 1947
do Museu Nacional de Arte Antiga.

Ainda numa iniciativa promovi-
da pela Confraria do Caco e com o
apoio da Câmara de Santo Tirso, rea-
liza-se nos próximos dias 1, 2 e 3 de
Dezembro, na Praça 25 de Abril (em
frente ao edifício da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso) a Primeira Feira
Nacional de Presépios. No local
estarão vários artesãos a trabalhar
os seus presépios que, depois de
elaborados, vão ser postos à venda.
No entender de Delfim Manuel,
“mais um evento único” a ter lugar
em Santo Tirso que contará com mais
de vinte dos melhores artesãos por-
tugueses, garante o mesmo respon-
sável. " José A. Carvalho / DCRPI

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE PRESÉPIOS, ATÉ 7 DE JANEIRO DE 2007
NO ÁTRIO CÂMARA DE SANTO TIRSO

A maior variedade de presépios em
exposição em Santo Tirso

AUTOR: FERNANDO MIGUEL (CALDAS DA RAÍNHA)
CONFRADE: RUI REDONDO

AUTOR: JOSÉ PEREIRA (ESTREMOZ)
CONFRADE: CUNHA DA SILVA

AUTOR: DELFIM MANUEL (SANTO TIRSO)
CONFRADE: LUÍS BARROS

AUTOR: ANA BARAÇA (BARCELOS)
CONFRADE: ISMAEL PEIXOTO



LORDELO - GUIMARÃES
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CHEGADA DO PAI NATAL AO

E.LECLERC DE LORDELO

A PARTIR DAS 18 HORAS

14H00 REBORDÕES (IGREJA)

14H15 S. TOMÉ DE NEGRELOS

14H30 VILA DAS AVES (IGREJA)

15H30 LORDELO (IGREJA)

16H30 MOREIRA DE CÓNEGOS (MIDOURO)

17H30 S. MARTINHO DO CAMPO (IGREJA)

18H00 E.LECLERC LORDELO
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Avª Conde Vizela, 106 | 4795-004 Vila das Aves | Telef. 252 872 377 | Telem. 934 789 450

FESTAS E CONVÍVIOS
CHURRASCO E REFEIÇÕES P/ FORA DIARIAMENTE

Clínica
S. Tomé

MEDICINA DENTÁRIAMEDICINA DENTÁRIAMEDICINA DENTÁRIAMEDICINA DENTÁRIAMEDICINA DENTÁRIA
Drª Ana Carina Pinheiro

Implantologia ||||| Cirurgia | | | | | Ortodontia ||||| Oclusão Funcional

Branqueamento por sistema de laser, num só tratamento

NUTRIÇÃONUTRIÇÃONUTRIÇÃONUTRIÇÃONUTRIÇÃO
Drª Alice de Fátima Fernandes

CIRURGIA GERALCIRURGIA GERALCIRURGIA GERALCIRURGIA GERALCIRURGIA GERAL
Drª Maria João Burmester

PSICOLOGIAPSICOLOGIAPSICOLOGIAPSICOLOGIAPSICOLOGIA
Dr. Paulo Fonseca

ANÁLISES CLÍNICASANÁLISES CLÍNICASANÁLISES CLÍNICASANÁLISES CLÍNICASANÁLISES CLÍNICAS
(colheitas no domicílio)

Drª Ivone Marques Brás Afonso

Edifício S.Tomé, nº 7, Av. de S.Tomé | S. Tomé de Negrelos
Telefone 252 875 580 | Telemóvel 938 851 437

CONSULTAS A QUALQUER HORA DO DIA DE 2ª A SÁBADO, POR MARCAÇÃO



Licenciado pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto
Professor Universitário na CESPU

Vila das Aves
Urbanização das Fontainhas

Ed. Torre - 2º Andar Sala D

(Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351

Telem. 934 465 717

Joane
Av. Dr. Mário Soares, nº 2870

2º Andar - Sala ED

Telf.  252 993 296
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RELATOS DOS JOGOS: PAÇOS DE FERREIRA / DESP. AVES E DESP. AVES / NACIONAL

BENFICA 2 - MARÍTIMO 1

BELENENSES 0 -  FC PORTO 1

ACADÉMICA 3 - BEIRA-MAR 1

NAVAL 0 - SPORTING 1
NACIONAL 2 - LEIRIA 1

PAÇOS DE FERREIRA 2 - CD AVES 0

FC PORTO - BOAVISTA

E. AMADORA - NACIONAL

BOAVISTA 1 - E. AMADORA 1

SPORTING - BENFICA
MARÍTIMO - SETÚBAL
BRAGA - ACADÉMICA
CD AVES - NAVAL

BEIRA-MAR - BELENENSES

RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 11 18

2 - SPORTING 11 16

3 - BENFICA 10 19

4 - NACIONAL 11 19
5 - LEIRIA 11 17

7 - P. FERREIRA 11 16

9 - NAVAL 11 16

10 - ACADÉMICA 11 13

11 - BOAVISTA 11 12

6 - BARGA 10 17

11

13 - SETÚBAL 10 9
14 - ESTRELA 11 8
15 - BEIRA-MAR 11 7
16 - CD AVES 11 5

12 - BELENENSES 10 11

168 - MARÍTIMOA
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LEIRIA - PAÇOS DE FERREIRA

PAÇOS DE FERREIRA 2 – CD AVES 0
JOGO NO ESTÁDIO DA MATA REAL, EM PAÇOS DE FERREIRA.

ÁRBITRO: CARLOS XISTRA, DA AF CASTELO BRANCO. PAÇOS

DE FERREIRA: PEÇANHA, PRIMO, GERALDO, LUIZ CARLOS,

FREDY, PAULO SOUSA, PEDRINHA, DANI (ELIAS, 65’),

EDSON, RONNY (JOÃO PAULO, 72’) E DIDI (TIAGO

VALENTE, 90’). TREINADOR: JOSÉ MOTA. CD AVES: RUI

FARIA, SÉRGIO CARVALHO, WILLIAM, SÉRGIO NUNES,

BRUNO FERNANDES, MÉRCIO (VÍTOR MANUEL, 69’),

MARCELO HENRIQUE, LEANDRO (FREDDY, 47’) XANO,

ARTUR FUTRE E OCTÁVIO (HERNÂNI, 79’). TREINADOR:

NECA. MARCADORES: EDSON (25’) E PRIMO (58’).

CARTÕES AMARELOS: DANI (15’), MÉRCIO (65’) E

MARCELO HENRIQUE (72’).

||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

FOTOS: VASCO OLIVEIRA

E quando se pensava que a vitória
na ronda anterior, diante do Nacional,
tivesse o condão de despertar a
recuperação na tabela classificativa, o
Aves voltou a claudicar, desta vez em
casa do Paços de Ferreira. Um resul-
tado que se explica pelas falhas de
concentração momentâneas no sector
defensivo, além da pouca eficácia
ofensiva, não permitindo aos homens
da frente aproveitar as oportunidade
de perigo criadas. Quando dentro de

campo, os avenses se mostravam mais
expectantes, os pacenses abriram o
marcador, por intermédio do angolano
Edson (25�). A resposta dos foras-
teiros chegou, alguns minutos depois,
sob a forma do forte remate de
Octávio, a cruzamento de Xano, que
obrigou o guarda-redes brasileiro
Edson à defesa da tarde. Aos 36� foi
a vez de Marcelo Henrique testar os
reflexos do dono das redes, na
conversão de um livre directo.

Daí até ao intervalo continuou a
forte investida dos donos do terreno
e a entrada de rompante no segundo
tempo permitiu que a vantagem fosse
ampliada, agora por Primo, a passe
de Edson.A partir daí, os avenses não
encontraram forma de inverter o rumo
dos acontecimentos, embora já perto
do final o avançado Hernâni tivesse
enviado a bola ao poste. Resta, agora,
esperar pela resposta da equipa na
recepção do próximo domingo à Naval,
uma das surpresas nesta primeira volta
do principal campeonato nacional.

CD AVES 3 – NACIONAL 1
JOGO NO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES, NA VILA DAS

AVES. ÁRBITRO: PAULO PEREIRA, DA AF VIANA DO CASTELO.

CD AVES: RUI FARIA, SÉRGIO CARVALHO, WILLIAM,

SÉRGIO NUNES, BRUNO FERNANDES, FILIPE

ANUNCIAÇÃO, MARCELO HENRIQUE, LEANDRO (VÍTOR

MANUEL, 79’), XANO, ARTUR FUTRE (HERNÂNI, 69’) E

OCTÁVIO (FREDDY, 58’). TREINADOR: NECA.NACIONAL:

DIEGO, PATACAS (CÁSSIO, 68’), CARDOZO, CLEBER,

RODRIGO, ALONSO, PATEIRO, JOSÉ VÍTOR (LUCIANO, 64’),

CHAINHO (JULIANO, 57’), RICARDO FERNANDES E BRUNO

AMARO. TREINADOR: CARLOS BRITO. MARCADORES:

FILIPE ANUNCIAÇÃO (26’, P.B.), ARTUR FUTRE (43’ E 62’)

E VÍTOR MANUEL (85’). CARTÕES AMARELOS: OCTÁVIO

(8’), FILIPE ANUNCIAÇÃO (23’), PATACAS (23’), WILLIAM

(29’), XANO (66’) E BRUNO FERNANDES (80’).

Finalmente os três pontos. Após nove
jornadas com derrotas e empates pelo
meio, o CD Aves estreou-se a vencer
na Bwin Liga, com um triunfo caseiro
diante do Nacional, por 3-1. A grande
estrela da tarde foi o jovem médio-ofen-
sivo Artur Futre, sobrinho do ex-jogador
Futre, autor de dois brilhantes golos.

Desde os minutos inicias da parti-
da que os avenses deixaram bem vin-
cada a intenção de obterem um resul-
tado positivo, perante a passividade
da equipa adversária, que tentava, as-
sim, jogar com a ansiedade dos anfi-
triões. E por uma questão de sorte,
seriam os madeirenses a abrir o activo,

através do auto-golo de Filipe Anuncia-
ção, aos 26 minutos. A partir daí, e
quando se pensava que o golo pode-
ria mexer com os nervos do Aves, a
resposta não tardou e chegou sob a
forma do belo tiro certeiro de Artur
Futre (43�). A vantagem foi ampliado,
novamente por intermédio do médio-
ofensivo, à passagem dos 62 minutos,
e até ao final ainda houve tempo para
o recém-entrado Vítor Manuel selar o

triunfo nos 3-1 finais. Na retina dos
espectadores, ficou a boa capacidade
de resposta do grupo orientado por Ne-
ca, que, assim, deu mais um passo im-
portante na fuga aos últimos lugares. |||||

Pouca eficácia ofensiva ditou
desaire em Paços

“O Aves voltou a claudicar
em casa do Paços de Ferreira.

Um resultado que se explica
pelas falhas de concentração”

CD AVES 3 - NACIONAL 1PAÇOS DE FERREIRA 2 - CD AVES 0



entreMARGENS
29 DE NOVEMBRO DE 2006 | DESPORTO | PÁGINA 12

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Electricidade Auto

Mecânica geral
Tacógrafos

Limitadores de velocidade
Alarmes

Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

Camadas Jovens
RELATOS DOS JOGOS DAS CAMADAS JOVENS DO CLUBE

DESPORTVO DAS AVES POR FERNANDO FERNANDES

ENTREVISTA AO TREINADOR DAS ESCOLAS,
GILBERTO BEZERRA

ENTREVISTA A ÂNGELO ROBERTO, ATLETA DAS ESCOLAS

Somos um grupo unido
e com boa qualidade

Fazemos também o
papel de educadores

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

É aliciante para si treinar jovens de
tão tenra idade?
É muito aliciante poder trabalhar com
jovens desta idade. Penso que faze-
mos o papel não só de treinador mas
também de educador. Acredito que
esta fase dos atletas é muito importante
para a aquisição de rotinas, costumes
e culturas transformadoras da sua per-
sonalidade que poderão vir a ser deter-
minantes na vida desportiva e social.

Teve o apoio necessário para a efec-
tivação desta tarefa?
O apoio que recebi de toda a envol-
vência do clube foi muito importante.
Posso até destacar a preciosa ajuda
dos meus delegados, os senhores

Foi fácil a integração entre os atletas
mais velhos e os novos?
Sim foi fácil porque alguns dos atletas
já nós os conhecia-mos. Também não
foi difícil porque, embora muitos
jovens, já temos espírito de grupo

Achas que a tua equipa é capaz de
fazer um bom campeonato?
Acho que sim, penso que somos um
grupo unido e com boa qualidade,
por isso esperamos fazer uma boa
prova e ficar bem classificados

O trabalho feito até agora é benéfico
para a tua evolução e da equipa?
O trabalho feito até agora, na minha
opinião, é muito bom e tem ajudado
muito no nosso crescimento futebolís-

tico e como futuros homens. No que
me diz respeito, sinto que estou a
evoluir. |||||

Leonel e Constantino e também do
mister João Paulo, treinador dos Infan-
tis e do treinador dos Guarda-redes,
senhor Sampaio, que me têm dado
um auxílio precioso na condução da
equipa

Agora com a equipa constituída,
pensa fazer um bom campeonato?
Um bom campeonato faremos de
certeza. Nestas idades o importante é
os miúdos aprendam a jogar bem e a
serem futuros homens, e a sentir o
Aves de uma forma especial. Os
resultados, embora muito importante
para uma mentalidade ganhadora,
passam para um plano secundário e
vem por acréscimo. |||||

AVES 4 - LIXA 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: ANTÓNIO

OLIVEIRA. AVES: SÓCRATES; COSTA (RÊGO 67M)

ÉLIO, FERNANDES, AMARO, RATINHO (VÍTOR 61M)

JOÃO, HUGO, ROBERTO, CRISTÓVÃO, MOURA

(KUBALA 44M). TREINADOR: ADELINO RIBEIRO.

RESULTADO AO INTERVALO 2-0. MARCADORES:

CRISTÓVÃO 7M, AMARO 38M, ÉLIO 65M 84M.

CARTÕES AMARELOS: ÉLIO 55M

Atrás de um bom resultado pode
não estar uma boa exibição e, real-
mente, neste jogo a bola viajou
muito pelo ar, raramente consolou
a pisar a terra e quando o fazia
era mais por intermédio dos locais.

Com dois golos em cada parte
os avenses despacharam o seu
adversário com uma goleada e
poderiam ter dilatado ainda mais
o resultado pois oportunidades
não faltaram. Melhor avense: Élio.
Arbi-tragem regular.   

JUV. SUB 16 | AVES 1 - FREAMUNDE 2
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: JOSÉ

SANTOS. AVES: JOÃO; RIOS (BRUNO 56 M) ANDRÉ,

MÁXIMO, PEDRO, TIAGO (NETO 36M)FÁBIO(DIOGO

SILVA 33M) HÉLDER, GOMES, TORRES, JOÃO SILVA,

TORRES. TREINADOR: MARCOS NUNES. RESULTADO

AO INTERVALO 0-0. MARCADOR: ANDRÉ 61M.

CARTÕES AMARELOS: ANDRÉ 61M

Num confronto de gigantes entre
primeiro e segundo classificados
venceu o que mais sorte teve no
jogo. Os avenses fizeram uma
grande exibição só faltou aquela
ponta de sorte que bafejou os
forasteiros. Melhor Avense: Torres.
Arbitragem compactuou com o anti-
jogo forasteiro.

INIC. SUB 14 | AVES 6 - LOUSADA 2
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: EUSÉBIO

PEDROSA. AVES: PAULO; ZÉ BRUNO (DINIS 35M)

FÁBIO, DANIEL, MIGUEL (ANDRÉ ALVES 52M)

MARQUES (LUIS MIGUEL 35M) RORIZ (DIOGO 35M)

GOUVEIA, JOÃO DIAS, JOÃO COSTA (FERNANDES

52M) TREINADOR: ANTÓNIO FERNANDES.

RESULTADO AO INTERVALO 2-0

Numa exibição bem conseguida,
a equipa de Iniciados do Aves mos-
trou ser capaz do bom e mau. Nes-
te jogo, foi o dia do bom: boas
jogadas, boa movimentação e um
bom resultado. A jogar num terreno
pesado a exibição realizada neste
jogo tem mais mérito. Melhor aven-
se: Gouveia. Boa Arbitragem.

JUVENIS SUB 16 | INFESTA 0 - AVES 0
CAMPO DA ARROTEIA. ÁRBITRO: CARLOS DIAS.

AVES: JOÃO; RIOS, ANDRÉ, MÁXIMO, PEDRO, TIAGO,

GOMES, HÉLDER (FÁBIO 57M), BRUNO, JOÃO SILVA,

No passado dia 19 de Novembro a
Associação de Santo Tirso de Futsal
jogou fora defrontando o Grupo Des-
portivo Fourteen, na 5ª jornada do Cam-
peonato da A.F.Braga.

A AST alinhou com: Pedro Silva (GR),
João Paulo, Helder Martins, Rui Pedro,
Diogo Meireles, Nani Fernandes, Xavier,
Nuno Machado, Hélder Caprício, Bruno,
Ricardinho, e Ricardo (GR). Treinador:
Paulo Viana.

Todo o jogo decorreu a favor da AST,
que levou de vantagem a equipa da casa
durante toda a partida.

A primeira parte do jogo terminou
com o marcador nos 2-4, com golos da
AST por Helder Martins, João Paulo, Rui
Pedro e Bruno. De dois erros graves de
marca-ção resultaram dois golos do
G.D.Fourteen.

A segunda parte apareceu em tudo
idêntica à primeira, tendo somado mais
3 golos ao marcador (um da equipa da
casa e dois da AST por Helder Martins
e Nani Fernandes).

Jogo com muitas perdas de bola pela
AST, largamente justificadas pelo difícil
terreno de jogo e por alguma descon-
centração dos jogadores. De referir o
último minuto que, perante a 6ª falta da
AST, pôs Pedro Silva à prova frente a um
livre de 10 metros. Com uma atitude
digna de assinalar, defendeu o livre, fe-
chando o marcador nos 3-6.

Na classificação geral, do campeonato
distrital da 2ª divisão da A.F. Braga, o A.S.T
Futsal prossegue nos lugares cimeiros,
com 12 pontos, juntamente com a A.R.C.D
Refojos e a equipa de Mouquim A.U. |||||

DIOGO SILVA (NETO 82M). TREINADOR: MARCOS

NUNES. CARTÕES AMARELOS: JOÃO SILVA 34M,

PEDRO 66M.

Jogo muito difícil que os Avenses
tinha que transpor, contra uma
equipa a jogar em casa e a lutar
pelo apuramento. Contudo, os jo-
vens do desportivo das Aves fize-
ram um bom jogo e até poderiam
ter vencido, não fora o árbitro da
partida fazer vista grossa a uma
grande penalidade clara, logo no
início do jogo. Os locais tinham o
vento a favor na segunda parte
mas os avenses estavam muito
atentos e concentrados; toda a
defesa esteve irrepreensível.

Melhor avense: num jogo onde
muitos atletas se sobrepuseram, o
eleito é Diogo Silva. A arbitragem
estragou o seu trabalho no lance
do penalty.

INFANTIS | AVES 4 - AMARANTE 0
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: VÍTOR DIAS.

AVES: ANDRÉ (CRACEL 25M), BRUNINHO, PEDRO,

RAFAEL, NUNO (RIBEIRO 44M) RAFA, FRANCISCO

(DUDA 25M) ZÉ CARLOS (DIOGO 25M) NUNINHO

RUI FILIPE 44M) BRUNO, CLÁUDIO. TREINADOR:

JOÃO PAULO. RESULTADO AO INTERVALO 2-0.

MARCADORES: RAFAEL 13M 34M, CLÁUDIO 25M 42M.

Os avenses voltaram outra vez às
vitórias depois de três jogos sem
ganhar, e logo com um resultado
concludente e uma boa exibição.
A equipa da casa controlou toda
a partida não dando qualquer
chance ao seu adversário. Melhor
avense: Rafael. Boa Arbitragem. |||||

EM CIMA, JOÃO GOUVEIA (INICIADOS SU-14) E, EM
BAIXO, DIOGO SILVA (JUVENIS SUB-16)

Quarto Jogo,
quarta Vitória

ASSOCIAÇÃO DE SANTO TIRSO
DE FUTSAL

Campeonato Distrital de Infantis
Masculinos (A.F.Braga – Futsal)

O primeiro jogo dos Infantis da AST
Futsal esteve marcado para o último
Sábado, dia 18 de Novembro, pelas 18
horas, nas instalações do Ginásio Clube
de Santo Tirso. No entanto, devido às
más condições atmosféricas, o pavilhão
não apresentava as condições mínimas
necessárias para a prática desportiva, pelo
que, o jogo contra a equipa A.D.C. São
Mateus teve que ser adiado. |||||
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TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

OCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTAOCULISTA

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Câmara, Ginásio Clube
de Santo Tirso e Escola

D. Afonso Henriques
cedem equipamentos

O Clube Desportivo das Aves conti-
nua na luta pelo primeiro lugar pois
no passado sábado, dia 18 de No-
vembro, a equipa avense recebeu a
de Paredes e o resultado final foi
um empate (3 a 3). O Aves esteve
sempre na frente do marcador, mas
a cinco minutos do final, quando a
partida es-tava já empatada a dois

A Câmara de Santo Tirso, o Ginásio
Clube de Santo Tirso e a Escola D.
Afonso Henriques celebraram no
passado dia 9 de Novembro, um
protocolo de colaboração, pelo qual
as três entidades cedem os seus
equipamentos desportivos a asso-
ciações do concelho para promover
e dinamizar a prática desportiva.

Este protocolo vai permitir que
cerca de 300 atletas � represen-
tando a Associação Recreativa de
Negrelos, a Associação Santo Tirso
de Futsal, a Casa do Benfica de San-
to Tirso, o Grupo Desportivo Vale
do Ave, o Grupo de Jovens da Ponte

AS TRES ENTIDADES CELEBRARAM NO INÍCIO DE
NOVEMBRO UM PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO

Futsal Feminino Juniores

e o Karaté Shotokan de Vila das
Aves - possam usufruir dos referidos
espaços desportivos (pavilhões) a
disponibilizar por essas três entida-
des, para que os seus jovens atletas
(alguns dos quais campeões nacio-
nais e já premiados com medalhas
de mérito pela Autarquia) possam
praticar o seu desporto preferido.

De salientar que a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso além de dis-
ponibilizar o Pavilhão Desportivo
Municipal vai proceder ao paga-
mento de dois treinos por sema-na e
de um jogo de 15 em 15 dias a cada
uma das associações. |||||

golos, a jovem Atleta do Aves, Joana,
marcou um golo de tão belo efeito
que fez gritar de alegria as várias
pessoas que presenciavam o jogo.
Com este empate a equipa do CD
Aves continua a um ponto do pri-
meiro lugar e ao fim de sete jornada
esta classificação dá muita força e
confiança ao grupo de trabalho. |||||

A Federação Nacional Karate Portugal
organizou o Campeonato Regional
para cadetes e juniores da zona norte,
no dia 11 de Novembro, que
decorreu no Pavilhão Rota dos Móveis
em Lordelo, Paredes.

O Pavilhão tem excelentes
condições afirmando-se como mais
um equipamento desportivo de
grande qualidade. A organização do
campeonato esteve à altura.

Os atletas do Karate Shotokan de
Vila das Aves estiveram em boa forma.
Na categoria de cadetes, Lara Teixeira
sagrou-se campeão regional katas e
Emanuel Martins vice-campeão kumite
menos 75 kg; na categoria de juniores,
Nazaré Lopes campeã regional katas,
Letícia Ferreira campeã regional kumite
menos 53 kg, João Meireles 3º lugar
kumite menos 65 kg e finalmente
Jorge Machado que se sagrou vice-

O Centro Português de Karate e o Clube de Karate de Silvares-Fafe orga-
nizaram mais uma prova com o nome de Taça C.P.K., nas categorias de ca-
detes, juniores e seniores com katas e kumite. A competição decorreu no
pavilhão multiusos de Fafe, sublinhando-se a excelente organização do
Clube local.Os atletas do Shotokan de Vila das Aves estiveram em grande
plano obtendo os seguintes resultados: na categoria de cadetes Pedro
Oliveira, 2º lugar Katas, Lara Teixeira, 2º lugar katas, Miguel Xavier  3º lugar
kumite, menos 65 kg, e Emanuel Martins, 1º lugar kumite, menos 75 kg; na
categoria de juniores Jorge Machado 3º lugar katas e 1 lugar kumite, menos
70 kg; na categoria de seniores, Tiago Lima 1º lugar katas, Miguel Lopes
1º lugar kumite menos 75 kg, e Ricardo Rodrigues 1º lugar kumite mais
de 75 kg. Muito bons e importantes resultados porque estiveram em compe-
tição karatecas de grande qualidade de clubes do norte, centro e sul do país. |||||

Três campeões regionais para as Aves
CAMPEONATO REGIONAL DE KARATE ZONA NORTE

campeão regional kumite menos 70 kg.
Excelentes resultados do karatecas

avenses, visto que estiveram em
competição os melhores atletas do
norte do país de todos os estilos de

KARATECAS AVENSES EM GRANDE PLANO NA TAÇA
CENTRO PORTUGUÊS DE KARATE

karate, para além dos pódios obtidos
ficaram todos apurados para o
campeonato nacional que se vai
realizar no dia 16 de Dezembro em
Alcabideche. |||||
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Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES
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FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS DE OUTUBRO
DIA 3 - Justina Ferreira Matos
DIA 5 - António Carneiro, com 77 anos, Lubazim.
DIA 11 - Joaquim Morais, com 90 anos, Rua das Rosas.
DIA 25 - Rosa Fernanda da Silva Ferreira, com 66 anos, R. Inf. D.Henrique.
DIA 31 - Alice Celcedina da Silva Baptista, com 43 anos, Porto

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS DE OUTUBRO
DIA 3 - Angelina Martins, 80 anos, Lugar de Gaínde.
DIA 4 (funeral) - Arlindo Soares, 67 anos, Lugar do Monte.
DIA 28 - Arminda Ferreira Machado, com 80 anos, Rua de S. João.

FALECIDOS EM RORIZ NO MÊS DE OUTUBRO
DIA 1 - Maria Abreu Coelho, com 65 anos, Rua da Portela.
DIA 2 - Maria Adelaide Carneiro Coelho, com 75 anos, Rua Carvalheiras.
DIA 4 - José Batista Pereira, com 55 anos, Rua da Portela.
DIA 30 - José Cândido Oliveira Rodrigues, com 58 anos, Rua dos Soutinhos.
O ENTREMARGENS ENVIA ÀS FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS.

Águas do Ave alarga Sistema a
doze novos municípios

O Ministro do Ambiente, Ordena-
mento do Território e do Desenvol-
vimento Regional, Francisco Nunes
Correia, presidiu, na última segun-
da-feira, dia 27 de Novembro, em
Guimarães, à cerimónia de assina-
tura do Aditamento ao Contrato de
Concessão do Sistema Multimu-
nicipal de Abastecimento de Água
e de Saneamento do Vale do Ave,
que concretiza o alargamento do
sistema, na componente saneamen-
to, a 12 novos municípios.

Em Dezembro celebra-se o Dia In-
ternacional da Pessoa com Deficiên-
cia. Para enaltecer este momento, no
dia 7 de Dezembro, vai ter lugar a
Gala �com assento��, uma iniciativa
que tem como objectivo homenage-
ar todos as pessoas com deficiência
enquanto cidadãos de pleno direi-
to. Trata-se de uma GALA dirigida
aos utentes da Cooperativa de Apoio
à Integração do Deficiente (CAID) e

O Rotary Club de Santo Tirso, em reu-
nião do seu Conselho Director de
14 de corrente aprovou com ratifica-
ção em assembleia geral realizada no
passado dia 19 o seguinte: 1) A pri-
meira reunião de cada mês realizar-
se-á na sede do Clube, Torre do
Mercado; 2) As restantes reunião
realizar-se-ão no Hotel Cidnay na
Cidade de Santo Tirso. 3) segunda
reunião de cada mês é procedida de
Jantar. 4) As reunião de Trabalho e
Companheirismo terão inicio ás
21,30 (reunião de café) expecto a
segunda de cada mês (de jantar) que
terá o seu inicio ás 20,30 horas

MAGUSTO No passado dia 19 o Rotary
Club de Santo Tirso, proporcionou aos
seus membros e seus familiares e
amigos um jantar convívio (Magusto)
na Adega Cooperativa de Santo Tirso
em Santa Cristina do Couto onde es-
tiveram presentes outros Rotários, em
representação de vários clubes no-
meadamente da Trofa, Vila do Con-
de, Vizela e Ponte de Lima.

Este convívio teve inicio ás 16,00
horas da tarde com um jogo de fute-
bol entre Rotarianos e Rotaractianos
onde o companheirismo ven-
ceu e convenceu todos
os intervenientes.

PALESTRAS No
passado dia 21,
pelas 21horas

Actividades do Rotary
Club de Santo Tirso

e 30 minutos,  no Hotel Cidnay, na
sua 17ª Reunião de Trabalho e
Companheirismo do Ano Rotário
2006/2007 presidida pelo seu pre-
sidente Armindo Godinho, realizou-
se uma palestra so-bre Finanças Pu-
blicas e Crescimento Económico pelo
Prof. Dr. Álvaro Aguiar, docente da Fa-
culdade de Economia da Universida-
de do Porto e assessor Económico do
Ministro de Estado e Finanças Prof.
Teixeira dos Santos.

Esta reunião, teve bastante afluên-
cia do publico em geral e em particu-
lar dos técnicos da área de finanças,
que compareceram em maça, enchen-
do por completo o auditório.

Depois de uma breve introdução
sobre as finanças públicas deu-se lu-
gar ás já habituais questões pertinen-
tes derivadas do tema ás quais o
palestrante em moldes académicos e
com exemplos simples, para melhor
ser entendido pelos presentes,  es-
clareceu os intervenientes.

Na próxima reunião 18ª do ano
rotário 2006/2007, pelas 20 horas
e 30 minutos (reunião Jantar), have-
rá uma outra palestra subordinada ao
tema �Sector de Construção Civil em

Portugal� pelo palestrante
Eng. Reis Campos, Presi-

dente da associação de
Construção Civil e

Obras Públicas do
Norte (ACCICO
PN). ||||| VITOR LEMOS

Em época de castanhas e bom vi-
nho, o Rancho de Santa Maria de
Negrelos organizou mais uma vez
um magusto convívio que reuniu
amigos, componentes e dirigentes
do grupo.

Este evento decorreu no passa-

Rancho Santa Maria
de Negrelos
organizou magusto

do dia 20 de Novembro, na sede
do grupo anfitrião, e teve a animar a
tarde o Grupo Folclórico de Santo
André, de Vila das Aves, e no final
da actuação não faltaram as casta-
nhas e o bom vinho para que se
festejasse o S. Martinho. |||||

S. PEDRO DE RORIZ

Os municípios de Amarante,
Amares, Cabeceiras de Basto, Celo-
rico de Basto, Esposende, Felgueiras,
Lousada, Mondim de Basto, Póvoa
de Varzim, Terras de Bouro, Vila do
Conde e Vila Verde, reúnem-se as-
sim aos municípios de Fafe, Guima-
rães, Póvoa de Lanhoso, Santo Tirso,
Trofa, Vieira do Minho, Vila Nova
de Famalicão e Vizela, alargando a
actuação da Águas do Ave às baci-
as hidrográficas do Cávado, Tâmega
e Sousa, numa área de mais de

3.200 quilómetros quadrados.
O investimento global na com-

ponente saneamento ascenderá a
243 milhões de euros. No ano
horizonte do projecto (2015) serão
servidos mais de 1.6 milhões de
habitantes-equivalentes, estando o
sistema dimensionado para recolher,
tratar e rejeitar cerca de 73 milhões
de m3 de águas residuais por ano.
Com este alargamento a Águas do
Ave reafirma o seu compromisso para
com a região Norte de Portugal. |||||

Gala “com assento…” no NAID
COMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

seus familiares e contará com a par-
ticipação de instituições do Conce-
lho e do Distrito do Porto, ligadas à
problemática da deficiência.

A Gala �com assento�� terá iní-
cio às 19h00, no Núcleo de Apoio
à Integração do Deficiente (NAID),
com a inauguração de uma exposi-
ção de fotografias artísticas dos
utentes da CAID intitulada �Com´
sentir�. Cada um deles será �conde-

corado� com uma �peça� de design
exclusivo. Durante o evento, duas
personalidades do concelho, porta-
doras de deficiência, vão ser agraci-
adas por se distinguirem no seu
desempenho profissional ou em al-
guma modalidade desportiva. Para-
lelamente, este evento vai ser mar-
cado por momentos de animação
musical. Mais tarde será servido o
jantar volante. |||||

O INVESTIMENTO NA COMPONENTE SANEAMENTO ASCENDERÁ A 243 MILHÕES DE
EUROS. EM 2015 SERÃO SERVIDOS MAIS DE 1.6 MILHÕES DE HABITANTES
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NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves

Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

adecar@portugalmail.com

VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto

Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -

Ful Extras - Preto Met.
Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.
Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top

VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.

Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Num dos mais negros períodos da
sua história, a Escola da Ponte esteve
integrada num �agrupamento de es-
colas�. Foi uma iniciativa desastrosa.
A Ponte era minoria, e foi-se insta-
lando o �achismo� nas reuniões. Re-
gressámos ao grau zero da reflexão.

Registei os �acho que� de uma
das reuniões. E, em apenas duas
horas, contei 83:

O que eu quero dizer é o seguinte…
Então, é assim: quer dizer, portanto,
pois… portanto, quer dizer… O que eu
acho, na minha opinião pessoal, é
que… quer dizer… Eu penso que deve
ser assim, porque sempre foi assim. Quer
dizer, eu acho que essa ideia é
interessante…

O que significa “interessante”? �
Perguntei à professora, mas ela não
respondeu

De surpresa em surpresa, aper-
cebemo-nos de que os professores
achistas � alguns já com mais de
trinta anos de exercício da profissão
� jamais haviam lido um livro sobre
Educação. Eram incapazes de ali-
nhavar duas ideias seguidas, ou de
explicar por que faziam o que faziam
na sua sala de aula. Manifestavam
total relutância ao estudo e abomi-
navam qualquer esboço de reflexão.

Emocionado, um �achista� falava
do último episódio da novela da
noite, citando de memória títulos
de novelas antigas e actores de que
eu jamais ouvira falar. Os profes-
sores são bons conversadores, e eu
poderia deixar que o animado inter-
lúdio se prolongasse. Mas eu dispu-
nha da prerrogativa de gerir o tempo
dessa reunião e tentei colocar um
ponto final naquele erudito debate
novelístico, propundo que regres-
sássemos ao domínio da pedagogia.

Ó colega, deixe-se disso! Que coisa
chata! A gente precisa é de espairecer!

Insisti. Pedi que conversássemos

O “achismo”
sobre referentes teóricos que enfor-
mavam as nossas práticas. Os �achis-
tas� responderam que �não precisa-
vam de teorias para nada�.

Não porque fosse indispensável
conhecer tantos nomes de educa-
dores quantos os dos actores de
novela, mas porque é injusto desco-
nhecer a herança que nos foi legada
por muitos esforçados pedagogos,
retorqui, defendendo que toda a
prática está, explícita ou implicita-
mente, associada a uma teoria. De
nada valeu a argumentação. Fiquei
estarrecido, pois tomei consciência
dos efeitos da longa e tenebrosa
noite de uma ditadura, que deixou
marcas indeléveis numa certa cul-
tura profissional.

Numa outra reunião, foi proposta
a análise de um texto do Perrenoud.
Os �achistas� gastaram mais de uma
hora a discutir �competências�, com
recurso ao mero senso comum pe-
dagógico. Apercebi-me da perturba-
ção dos professores da Ponte, can-
sados do empobrecimento do
debate. E lancei uma pergunta:

Há mais de uma hora, que estou a
ouvir falar de “competências”. Alguém
quererá dizer o que entende por
“competência”?

Resposta não houve. Só silêncio
e olhares ameaçadores.

A dolorosa via-sacra acabou
quando a Ponte voltou a ficar só,
livre do �agrupamento�. Aprende-
mos com essa experiência que, entre
culturas inconciliáveis, o diálogo é
de surdos. Ou, como diria o Rui, não
se pode amar quem não gosta da mesma
canção.

E pensar que estes professores
estiveram na Ponte. Dentro da Ponte!
Devassando-a!

Nada entenderam da Ponte. Usa-
ram-na, quase a destruíram. Foram-
se, mas o �achismo� ficou. Foi hiber-
nando e manifestou-se, mais tarde.
Mas essa é outra história� ||||||

||||| OPINIÃO: VÍTOR LEMOS

Numa daquelas propagandas dispen-
sáveis que nos entram pela caixa do
correio normal ou electrónico, li algo
que me agradou!

Não há dúvidas nenhumas, temos
gente preocupada com os nossos inte-
resses e com o nosso futuro. Esta é a
ilação que tiro da justificação dada
pelo Presidente da Câmara quando
lhe foi proposto baixar os impostos
municipais.

À proposta apresentada, o Presi-
dente da Câmara achou por bem, não
baixar os impostos, porque ao fazê-lo
estaria a hipotecar o futuro. Não ha-
vendo outro e como os Jovens não
param por cá, logo o futuro somos nós,
por isso não contem com ele para
nos hipotecar, embora sejamos sugados
até ao tutano, mas hipotecados, nunca.

Face à explicação e à entrevista sobre
investimentos no concelho dada pelo

Presidente, sentei-me à frente do meu
computador ligado à Internet em bus-
ca de sites sobre Santo Tirso à procura
dos tais investimentos e dos possíveis
postos de trabalhos criados por eles.

Embora não encontrando nenhum
relacionado com a busca pretendida,
encontrei outros dos quais destaco:
http://www.freefotolog.net/stirso

Este é site em forma de fórum, perti-
nente e que se aconselha a visitar e a
participar. Chamo à atenção, quer pelo
conteúdo dos temas interessantes,
quer pelo modo como as pessoas par-
ticipam. Elas agem como outrora se
agia na clandestinidade, participam
�escondidas�, atrás de pseudónimos
não se identificando.

Voltando aos temas do site, encontrei
um que o acho oportuno e inteligente
digno de uma discussão pública,
�DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL�.

O Indicador de Desenvolvimento

Até agora foi o Desenvolvimento Municipal.
A partir de agora... o que será?
NÓS POR CÁ TUDO BEM!!! | CRÓNICAS DE SANTO TIRSO

que Santo Tirso ocupa diz-nos que
Santo Tirso parou no tempo, está sem
capacidade para influenciar novos
investidores, o investimento Municipal
é pouco e o que se investe não pro-
porciona melhorias na qualidade de
vida, está a perder de forma abrupta
os Serviços de Apoio à População e
o Potencial Demográfico é o dos mais
baixos do país, notando-se a falta de
cultura, a falta de mão de obra qualifi-
cada e especifica para as novas tecno-
logias e que a juventude está a aban-
donar o concelho.

O Índice de Desenvolvimento
Municipal constitui, para os Executivos
Camarários, uma avaliação de referên-
cia sobre a eficácia da sua gestão,
tendo em conta a sua posição relativa-
mente aos demais pares e não é com
Fundações ou Universidades Senio-
res que Santo Tirso evoluirá nem tirará
este concelho daquela posição e tam-
bém não é por falta de meios técnicos,

sociais ou financeiros que Santo Tirso
não desenvolve.

Como os impostos, (fixos ou a
parte fixa, os direitos de passagem, a
contribuição audiovisual e o Imposto
Municipal sobre Imóveis) que são co-
brados aos Munícipes deste concelho
são dos mais elevados deste país,
conclui-se que as opções políticas
aplicadas não foram as adequadas e
que não serviram o concelho, sendo
urgente a sua revisão ou deixar que
outros mais capazes o façam, porque
quem está na �calha� agora... somos
nós, o futuro. |||||

Este site em forma de fórum [ttp://www.freefotolog.net/stirso] é pertinente e
aconselha-se a visita e a participação. Chamo à atenção, quer pelo conteúdo dos
temas interessantes, quer pelo modo como as pessoas participam. Elas agem como
outrora se agia na clandestinidade, participam “escondidas”, atrás de
pseudónimos não se identificando.

Municipal (IDM) é uma medida de
referência que permite hierarquizar to-
dos os (308) Municípios portugueses
em termos de desenvolvimento, tendo
em conta critérios específicos devida-
mente descriminados e justificados e
é determinado segundo critérios técni-
cos altamente desenvolvidos dados
pelos parâmetros; Potencial Demográ-
fico, Serviços de Apoio às Populações,
Ambiente e Qualidade de Vida, Dina-
mismo Económico, Capacidade de In-
fluenciar o Exterior, Cidadania e
Investimento Municipal

A 306º posição (antepenúltimo)
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AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª

Telefone/Fax - 252942195 - Rua 25 de Abril, 53 - 4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 A4795-023 AVESVESVESVESVES

Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 TrofaOCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Inflexões
Inflexões

||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

BALANÇO Está passado um ano de mais um mandato autárquico.
Mandato que para a Vila das Aves nada trouxe de novo. Não
vou bater no ceguinho porque já me convenci que não vale a
pena e penso que a maior parte das pessoas também já se
convenceu nesse sentido. É mau para a Vila das Aves, mas teremos
de aguentar mais três anos disto. Este próximo ano autárquico
será apenas mais um. Pois só a partir do terceiro, com novas
eleições à porta, é que as águas voltarão a agitar-se, apesar de
entender que é cedo que as coisas se começam a definir se é
que alguém quer mudar alguma coisa. Li o balanço do presidente
da Câmara, publicado neste jornal, no seu último número. Não
houve uma única referência a Vila das Aves. É certo que também
não houve referência a qualquer outra freguesia. Castro Fernandes
falou de projectos concelhios, no entanto, há projectos prementes
para a Vila das Aves dos quais não se houve, já há algum tempo,
nenhuma palavra. Falo sobretudo do problema do cemitério e do
prolongamento da avenida de Paradela. Se este último pode
esperar � que remédio � por tempo eleitoral, o primeiro, penso
que não pode e deveria estar acima disso, dada a particularidade
do mesmo.

DESEMPREGO Abro outro item, mas aproveito ainda o balanço
do edil tirsense, no que diz respeito ao desemprego no concelho.
Castro Fernandes diz que é um dos maiores problemas. Prova
disso mesmo foram os números avançados, na última edição do
Entre Margens, sobre a UNIVA instalada nas Aves. Estão inscritos
500 desempregados, a maioria mulheres. Não têm emprego e,
mais grave que isso, não sabem como obter um novo, pois não
sabem fazer um curriculum, nunca enfrentaram uma entrevista de
emprego e, por vezes, nem conseguem revelar as suas
competências. Também preocupante continua a ser a incapacidade
demonstrada pelos centros de emprego em colocar as pessoas
inscritas. No distrito de Braga � a cujos dados tenho acesso � têm
aumentado as ofertas de emprego (é o melhor sinal possível),
mas as colocações não acompanham o número de ofertas,
levantando a questão sobre a eficácia do trabalho desenvolvido
nos centros de emprego. Tenho muitas dúvidas quanto a isso.

JORNADAS Fui às XX Jornadas Culturais. Foi a primeira edição
organizada pelo Centro Cultural/Câmara Municipal. Foi bom terem
assumido um novo figurino, mas ficou-se apenas pela intenção.
Não está em causa a qualidade dos conferentes e a pertinência
do tema, mas a incapacidade de atrair público. É um aspecto que
tem de melhorar muito, sob pena de, como também apontou o
director do Entre Margens, elas se tornarem ainda mais �paroquiais�
do que já eram.

BLOG Já há muito que pensava nisso e depois do surgimento do
blog do Entre Margens resolvi avançar e partilhar estas Inflexões
não apenas com os leitores deste jornal, mas com todo o
ciberespaço, criando um blog em que estes textos assumem lugar
de destaque. Além das Inflexões tradicionais, o blog permite muito
mais pois não está sujeito a datas. Por isso o blog http://
inflexoesavenses.blogspot.com serve para muito mais. Fica o desafio
para o visitarem, para o comentarem e para o criticarem. |||||
celsocampos@sapo.pt

Hoje em dia, e cada vez mais, é a nossa
sociedade que dita as regras, que esta-
belece os limites, os padrões, as normas
sociais. Mas esta situação há-de ser
invertida, porque, ��tudo que chega ao
limite, vira no seu contrário�. Havemos
de construir, através dos erros até agora
cometidos, uma sociedade melhor, mais
justa e humana, menos normalizada,
padronizada e céptica. Talvez não tenha-
mos ainda chegado ao limite. Talvez
isto explique que continuemos a viver
numa sociedade como esta. Talvez ain-
da, não demorará que a situação �vire
no seu contrário�, tendo em vista das
pequenas mudanças que vão surgindo
por todo o mundo.

Infelizmente, a nossa sociedade acei-
ta de bom grado uma sociedade con-
sumista desenfreada, materialista, quer
dizer além de aceitar � exige, quase. Tenho
muitas vezes, a sensação de estar a viver
numa competição. Compram-se carros,
casas, fazem-se viagens, mostra-se, ou
tenta-se mostrar de todas as formas,
que se é �mais que o vizinho que com-
prou um carro novo, mas eu também
comprei, e até foi mais caro�, não quer
dizer que seja melhor, mas basta-se
dizer que foi mais caro, e estas pessoas,
pensam que se sentem felizes. Depois,
quando compram as coisas, passado
dias, já não lhes dão valor, porque
entretanto um outro vizinho comprou
também um carro novo. E agora? -

A sociedade actual
e as crianças

Perguntam-se. Sentem-se inferiorizados,
rebaixados, porque engrandeceram de
tal forma o orgulho, que este lhes impe-
de de ver a razão da constante insa-
tisfação. Então, e para combateram essa
inferioridade, dão azo a discussões,
invejas, em torno do mesmo assunto:
quem tem as coisas melhores. Torna-se
um ciclo vicioso. Esta sociedade, que
se diz tão evoluída, ainda não se deu
conta que, ao ser consumista, só procu-
ra na matéria, algo que ela nunca lhe
dará. A matéria é o que é, efémera. (...)
Talvez não se tenham dado conta, que
a nossa alma precisa de coisas que
estão ao alcance de todos, e não apenas
ao alcance dos que têm dinheiro.

Por outro lado, procura, a nossa so-
ciedade, transmitir para os filhos esta
mentalidade, coisa que não tem sido
bem aceite. Muitos dos nossos filhos
não querem esta sociedade padroniza-
da e normalizada. Muitos não gostam
da escola, e não gostam de obedecer a
regras que consideram não ter razões
para existir. Parecem não gostar de
regras que não entendem, e que por
vezes, são pouco humanizadas. Não
gostam de medidas standard, gostam
de ter cada um deles a sua própria
medida. Estas crianças são, o que a nos-
sa sociedade chama de crianças com
Deficit de Atenção, e crianças Hiperac-
tivas. Talvez se nos deixássemos condu-
zir por elas, a nossa sociedade envere-
daria para uma maior humanização e
justiça, deixando para trás, este modelo
de sociedade actual. Só porque elas são
diferentes, são assim rotuladas, e desta

forma, são administradas com químicos
que bloqueiam o seu poten-cial. �Deixai
que venham a mim as crian-cinhas��
(S. Marcos, cap.X, vv.14) � pro-feriu o
Divino Mestre! O que elas têm que nós,
adultos, não temos? Acima de tudo:
pureza de sentimento! Porque será que
tantas se sentem desajustadas? E
porque nós não entendemos a razão
do desajuste? Porque nós não entende-
mos a razão de determinados compor-
tamentos, e muitas vezes, nem sabemos
como lidar com várias situações? Não
deleguem a culpa nos outros!...

Era bom que todos caminhassem
para uma visão mais ampla do mundo,
do porquê das coisas. Nessa altura, com
certeza, que estas crianças seriam olha-
das de uma forma bem diferente. Crian-
ças Índigo, são diferentes, não conven-
cionais. Porque não tentar compreen-
der? Porque não descobrir o que vai
na alma de uma criança assim? Se
todos tentarmos fazer isto, poderemos
ter uma grande surpresa. Talvez possa-
mos verificar que eles apenas têm uma
visão diferente da nossa, não quer dizer
que esteja errada, ou que não tenha lógi-
ca. Para quê continuar a fechar os olhos
para a realidade? Para quê continuar a
tratar este tema com explicações tão
simplistas? Só porque são de fácil enten-
dimento? Admitir que não se conhece,
ou que não se sabe, ou que se erra, não
é ser-se inferior, é caminhar para a evo-
lução � nossa verdadeira missão.

Talvez não seja o fim do mundo, quem
sabe será um admirável mundo novo!...
||||| CLARISSE NOÉMIA BRANDÃO RODRIGUES DA SILVA

http://inflexoesavenses.blogspot.com

CARTAS AO DIRECTORMORADA: APARTADO 19 / 4796-908 | ENTREMARGENS@MAIL.TELEPAC.PT
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GESTÃO DE CONDOMÍNIOS
dispomos deste novo serviços a pedido dos

nossos clientes

Av. 4 de Abril de 1955, nº 191 |  |  |  |  | Aves ||||| Telf. e Fax 252 872 629 | | | | | Telem. 91 636 37 59
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||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

No final da apresentação do projecto
�Olhares Sobre a Igualdade�, relativo
à temática da violência domestica no
concelho de Santo Tirso, a psicóloga
Maria João Fernandes - uma das res-
ponsáveis técnicas pelo presente estu-
do - sublinhava a necessidade de
�alargamento da oferta terapêutica�
para os casos registados no município,
bem como a urgência de divulgação
de �práticas preventivas na área da
violência doméstica�. Na altura frisou
ainda �a falta de formação na área
da vitimologia ao nível dos técnicos�
nomeadamente na área da saúde e
da educação, ou seja �duas áreas pri-
mordiais para o diagnóstico precoce
das situações de maus-tratos�. Em
síntese, a necessidade de se criarem
respostas à priori e à posteriori perante
um fenómeno que, independente da
sua maior ou menor expressão, ganha,
pelo menos, maior visibilidade.

O estudo promovido pela Irmanda-
de e Santa Casa da Misericórdia de S.
Tirso, dado a conhecer na passada sexta-
feira, é disso exemplo. E se o mesmo
não apresenta fórmulas mági-cas para
combater o fenómeno, pelo menos
faz o retrato da situação; ponto de
partida para a reflexão e para o encontro
de respostas a adoptar no terreno.

Essencialmente de carácter qualita-
tivo, o estudo contemplou, contudo,
uma análise quantitativa, a partir dos
casos registados entre Janeiro de
2000 e Dezembro de 2004. Uma
amostra constituída por 252 mulhe-
res vítimas de violência doméstica,
todas residentes do concelho; um nú-
mero seguramente aquém do real,
como referiu Andreia Cristina Mace-
do - licenciada em Serviço Social e
outras das técnicas envolvidas neste
estudo - pois este diz respeito apenas
aos casos �sinalizados pelas institui-
ções e serviços de atendimento� do
município durante aquele período.
Desta amostra, sublinhe-se a predo-
minância de casos nas freguesias de
Vila das Aves e Santa Cristina do Cou-
to, em virtude da densidade popula-
cional, referiu a mesma respon-sável.
Para a análise mais qualitativa, foram
entrevistadas 16 mulheres que se
dispuse-ram a falar dos seus casos

particulares.
Com idades compreendidas entre

os 36 e os 45 anos, o perfil da vítima
caracteriza-se ainda pela baixa escola-
ridade e por uma ocupação profissio-
nal pouco qualificada, com uma percen-
tagem significativa de desempregadas.
Na sua maioria casadas, as mulheres
vítimas de agressões são-no diaria-
mente, numa percentagem de 35 por
cento. No que concerne à tipologia
dos maus-tratos, os físicos e psicológi-
cos são os mais comuns, sendo igual-
mente relevantes as �estratégias de
controlo económico� e, em menor
grau, as de carácter sexual. Na origem
dos maus-tratos, o álcool impõe-se,
em 65 por cento dos casos. Outros

Oferta terapêutica para casos de violência
doméstica precisa de ser alargada
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA PUBLICOU ESTUDO SOBRE A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO CONCELHO DE SANTO TIRSO.
ENTRE 2000 E 2004 INSTITUIÇÕES SINALIZARAM 252 CASOS, MAS ACREDITA-SE QUE SEJAM MUITAS MAIS

motivos são igualmente apon-
ados, nomeadamente a
dependência de estupe-
facientes, ciúmes e
problemas psíquicos do
agressor.

Segundo as autoras do estudo,
enquanto o álcool funciona como
desinibidor de agressões, o consumo
de droga tem o efeito inverso, ou seja,
é no momento em que o agressor se
encontra privado dela que os casos
de maus-tratos acontecem com mais
frequência. Quanto à tipologia das
agressões, as psicológicas são consi-
deradas as mais graves pelas inqui-
ridas, que nalguns casos começam a
desenvolverem sentimentos de culpa,
�buscando motivos em si para os com-
portamentos do agressor�. As mesmas
responsáveis notam que, embora apa-
rentemente submissas, estas mulheres
desenvolvem �estratégias de sobrevi-
vência� que vão desde o �silêncio�,
ao absterem-se de responder a
provocações, passando pela reclusão
e pela cedência.

Entre muitos outros aspectos ava-
liados pelo presente estudo, destaque
ainda para os factores de manutenção
do ciclo de violência conjugal que,
em muitos casos, podem durar vários
anos. A dependência económica é
dos mais relevantes, a par com o re-
ceio de retaliações, a vergonha e os
filhos. Mas entram também em linha
de conta os valores culturais � �Eu
achei sempre que quem tinha de
mandar num casal era o homem, não
a mulher�, referiu uma das entrevista-
das � e a falta de informação, com as
vítimas a não terem a noção, por
exemplo, de que a violência de que
são alvo é crime.

O estudo, agora publicado em do-
cumento de mais de 81 páginas, para
além das óbvias mais valias para o
conhecimento do fenómeno em San-
to Tirso �serviu também para aguçar
o profissionalismo neste domínio�,
escreve Liliana Salgado, directora de
Serviços Sociais da SCMST na intro-
dução da publicação, salientando no
mesmo texto �a necessidade de se
criar um serviço especializado para
intervir na Violência Doméstica no
concelho de Santo Tirso. Poderá ser
esse um desafio futuro��, conclui. |||||

ALGUNS ASPECTOS DO
FENÓMENO

Muitas mulheres vítimas de maus-
tratos desenvolvem sentimentos
de culpa, buscando em si motivos
que justifiquem a violência a que
estão sujeitas, em muitos casos,
quase diariamente.

O estudo não corrobora com a
ideia de que durante a gravidez
a violência cessa. Nalguns casos
ela persiste por esta motivar ciú-
mes a desconfiança por parte do
agressor quanto à paternidade da
criança. Complicações durante a
gravidez, parto prematuro e aborto
são algumas das consequências
da violência exercida.

A residência comum surge como
o local onde a maior parte das
vezes a violência é exercida,
contrariando a ideia de que a
casa será um contexto seguro. Por
este facto, são os filhos que
aparecem como principais teste-
munhas de maus-tratos.

A falta de informação é um dos
problemas detectados neste estu-
do. Muitas mulheres não têm se-
quer a percepção de que a violên-
cia a que estão sujeita constitui
crime. Noutros casos, a violação
dentro do casamento nem sequer
é entendida como tal.

Há falta de respostas para fazer
face ao fenómeno e, por vezes,
os técnicos nem sempre estão pre-
parados para lidar com a situação.

O estudo, escreve Liliana
Salgado, directora de Serviços Sociais da SCMST, salienta “a

necessidade de se criar um serviço especializado para intervir
na Violência Doméstica no concelho de Santo Tirso

LILIANA SALGADO, DIRECTORA DOS SERVIÇOS
SOCIAIS, LADEADA PELAS TÉCNICAS MARIA JOÃO
FERNANDES E LILIANA MACEDO
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De parabéns

Completou mais uma primavera a menina Ana
Isabel Gomes Carneiro, residente em França.
A família nesta data tão querida deseja-te com
todo o seu amor e carinho,  muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e felicidade.
Parabéns e beijinhos!

24-11-2006

De parabéns
Completou seis lindas primaveras o menino
José Diogo Ferreira da Costa.
Teu avô paterno deseja-te nesta data tão
querida, muitos parabéns e muitos anos de
vida cheios de saúde e felicidade.
Parabéns e beijinhos!

24-11-2006

Empresa produtora, engarrafadora e armazenista de vinhos
pretende

VENDEDOR (M/F)VENDEDOR (M/F)VENDEDOR (M/F)VENDEDOR (M/F)VENDEDOR (M/F)

Os interessados devem abrir curriculum para: Apartado 556 – 4796-908 Aves

PERFILPERFILPERFILPERFILPERFIL     DODODODODO     CANDIDCANDIDCANDIDCANDIDCANDIDAAAAATTTTTOOOOO:::::
Idade: 25/35 anos, boa apresentação
Sentido de responabilidade � Mínimo 9º ano
Experiência comprovada de vendas
Preferência na área de vendas no ramo, e com carteira
de clientes devidamente comprovada.
Disponibilidade para deslocações a feiras durante os
fins-de-semana
Residência nos concelhos de Santo Tirso, Guimarães,
Famalicão
Entrada imediata

OFERECEOFERECEOFERECEOFERECEOFERECE-----SESESESESE

Carro da empresa � salário+comissões

Clara Alves
psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

De parabéns
Completou mais uma primavera o senhor Manuel
Ferreira
Esposa, filhas e neta nesta data tão querida desejam-te
com todo o seu amor e carinho,  muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e felicidade.
Parabéns!

29-11-2006
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas
edições...) Outro tipo de anúncios:

1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro

Educadora de Infância
procura 1º emprego na área
Contactar: 96 602 94 62

Oportunidade de Negócio

Passa-se
Café-Restaurante
Ideal para casal

Contactar: 91 455 96 28

Aluga-se
Salão c/ 192m2 para todo o tipo de

negócio.
Contactar telf: 252 871 948 ou telem.: 91

690 56 29

Procuro trabalho em part-time (de preferência da
parte da tarde).

Contactar: 96 809 92 57

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO o o o o o  feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Novembro
foi o nosso estimado assinante,
Electro Ave de Manuel Martinho
Tomaz, Avenida Nova, nº 14, em
Delães.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Novembro foi o nosso estimado
assinante, António Manuel Pereira
Fernandes, residente na Travessa dos
Soutinhos, nº 31, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO

PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE

RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 2ª saída de
Novembro foi o nosso estimado
assinante, Francisco da Costa, residente
na Urbanização das Fontainhas, Ed.
Torre, Sala 2, em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS
BANCAS A  13 DE

DEZEMBRO

entremargens@mail.telepac.pt

escreva-nos

VENDE-SE
Casa no Largo da Mariana

em Vila das Aves
Contactar: 252 941 280

252 860 400

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

MORADIA T4
SANTO TIRSO

salão com 76 m2

garagem para 4 carros
próxima da rotunda do

“Modelo”

MORADIA
CENTRO DA CIDADE

Área cob. 260 m2

Lote c/ 540 m2

Garagem e anexos

T2 SANTO TIRSO

Usado em bom estado
Recentemente
remodelado

Bom negócio!

Telem. 912 236 452
Fax  252 860 409

T2 - TROFA

novos, duas frentes
lareira, lavandaria

lugar garagem
frente ao “Pingo Doce”

TERRENO
SANTO TIRSO

p/ construção
área 558 m2

próximo
centro cidade

TERRENO
MONTE

CÓRDOVA

para construção
área 26.000 m2

TERRENO
AGRELA

lote para construção
456 m2

bons acessos

CAFÉ “INOVAÇÃO”

área 100m2
remodelado recentemente

óptimo rendimento!!!
centro da cidade

LOJA -
REGUENGA

edifício novo
área 257m2 +

logradouro

T3 - DUPLEX -
REGUENGA

suite, 2 wc, sala ampla
grande terraço e varanda
Marque a sua visita!!!

LOJA - AGRELA

EN 105 - bem
situada

área 87,20m2

TERRENO
MONTE

CÓRDOVA
para construção
área 10.000 m2

bons acessos

TERRENO
BURGÃES

1.200m2

p/construção moradia
bons acessos

ARMAZÉM SANTO TIRSO
novo, área cob. 1.024m2

209m2 logradouro
perto saída  A3 (Porto-Trofa)

Precisa-se c/ urgência
de empregada/o de mesa para restaurante

em S. Tomé de Negrelos de
preferência c/ experiência.

Contactar: 252 874 641 ou 919 256 919

ALUGA-SE
Casa T3 (semi-nova) no centro de Vila das Aves

Contactar: 933 982 336
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LORDELO - GUIMARÃES
3,5049,90 699,00

LOTE 4 MEIAS
HOMEM REF.
EFMC06

15,90
IMPRESSOSA
MULTIFUNÇÕES
LEXMARK X3350

115,002,89 1,19
TREM DE COZINHA
9PÇS INOX
ELEGANCE

79,90
ERVILHA
BONDUELLE
1250 gr

5,998,99 0,99
QUEIJO FLAMEN-
GO BOLA LIMIANO
kg

0,59

FIAMBRE DA
PERNA EXTRA
CAMPOFRIO kg

5,99
DETERGENTE
LOIÇA FARY
950 ml

2,35
NOVILHO PARA
ASSAR
kg

5,48
DETERGENTE
ROUPA TIDE
2x65 doses

18,99

AGUARDENTE
RESERVA CRF
70 cl c/ oferta copo

11,99
AZEITE
CONDESTÁVEL
TRADICIONAL 75 cl

2,69
ARROZ AGULHA
SALUDÃES
kg

0,74
VINHO ALENTE-
JANO MONSARAZ
TINTO
75 cl

1,97

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 29 de Novembro  a 10 de Dezembro de 2006.

20 Preços de Arrasar

JOGO CAMA TÉR-
MICO 230*290
várias cores

COMPUTADOR
PORTÁTIL ACER
ASPIRE 5051AWXLMI

FAQUEIRO 180
PÇS DALLAS

MANTEIGA C/ SAL
MIMOSA
250 gr

LARANJO
Cat: II kg

ABACAXI
Cat: II kg

CHOURIÇO GRAN
DOBLOM MONTE
SANO kg
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